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O secretário-geral do PS classificou as próximas eleições 
legislativas como as mais importantes que o país teve 

nos últimos anos num discurso em que apelou também para a 
mobilização do partido em nome da estabilidade governativa.

António Costa vincou a necessidade de ser encontrada a es-
tabilidade para aplicar os apoios que chegam da União Europeia.

“Estas são mesmo as eleições mais importantes que o 
país teve nos últimos anos, uma oportunidade única e ex-
traordinária para não perdermos as oportunidades que te-
mos ao alcance da nossa mão e para não deixarmos nem o 
país adiar, nem o país parar”, alertou o líder socialista.

Citando a intervenção da professora Elvira Fortunato, 
António Costa concordou que as próximas gerações nunca 
perdoarão se for desperdiçada esta oportunidade.

“E desperdiçar ou não esta oportunidade está unicamente 
nas nossas mãos. Por isso, não podemos olhar para os pró-
ximos meses como sendo mais um período, ou para as próxi-
mas eleições como se fossem mais umas eleições”, insistiu.

Dirigindo-se ao interior do partido, António Costa enfati-
zou ser este momento politicamente tão importante, porque 
todos precisam de todos e que são eleições que ocorrem 
num momento decisivo para o país, quando ainda há uma 
pandemia para combater e em que, também, não se pode 
perder um segundo para aproveitar a oportunidade extra-

ordinária dada pela União Europeia para investir em mais 
ciência, melhor saúde, mais e melhor educação, no desen-
volvimento do país.

“A rejeição do Orçamento de Estado para 2022 criou 
um problema muito sério ao país”, disse Costa lembrando 
que puxou dos números que ficaram por atribuir, como por 
exemplo, o reforço de 750 milhões de euros nos recursos 
do SNS ou o atraso do aumento extraordinário de pensões 
para beneficiários até 1.097 euros/mês.

“Para isso, disse, não pode haver soluções de remen-
do, nem soluções provisórias de governo para dois anos”, 
adiantando que “o país precisa mesmo de estabilidade 
para executar estas políticas ao longo dos próximos qua-
tro anos”.”A nossa ambição é essa, criar condições para 
que o país possa ter estabilidade nos próximos quatro anos, 
porque são quatro anos decisivos para nos libertarmos da 
pandemia, para recuperar dos danos da pandemia, para re-
construir aquilo que a pandemia destruiu e, mais importante 
do que isso, para usar com toda a energia e determinação 
os meios que nos são disponibilizados para poder dar um 
grande salto em frente”, acrescentou.

Neste contexto, assinalou o secretário-geral socialista “é 
fundamental que o PS saiba juntar a si as energias, as for-
ças que existem na sociedade portuguesa”.

O novo presidente da 
Mesa do Congresso da 

Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses, Carlos 
Moedas, disse que os gran-
des desafios do país são im-
possíveis de cumprir sem o 
contributo do poder local.

“Num mundo em mudan-
ça, com equilíbrios de poder 
a sofrerem transformações 
como nunca vimos no passa-
do, são os poderes autárqui-
cos que podem fazer a dife-
rença”, disse Carlos Moedas.

O também presidente da 
Câmara de Lisboa, salientou 
que para a implementação 
das reformas verdadeiramen-
te estruturais a voz autárqui-
ca não é apenas um comple-
mento, é indispensável para 
ver o trabalho concretizado.

“Se olharmos para tudo 
aquilo que são as priorida-
des, demografia, coesão 
territorial, organização e 
modernização do Estado, 
captação de investimento 
estrangeiro e difusão da cul-
tura, todas elas são impossí-
veis de cumprir sem o contri-
buto indispensável do poder 

Carlos Moedas diz que poder 
local é essencial para o país 

concretizar desafios

Manuela Tender, ex-de-
putada do PSD à As-

sembleia da República entre 
2011 e 2019, vai ser a can-
didata do Chega como cabe-
ça de lista do círculo de Vila 
Real. Depois de André Ven-
tura ter apresentado Sérgio 
Ramos, que já tinha ido às 
autárquicas, como a escolha 
para aquele círculo eleito-
ral, houve uma mudança de 
planos em articulação com a 
distrital e será a independen-
te a ir como cabeça de lista.

Fonte da direção do Che-
ga disse que esta é uma es-
colha melhor para o distrito 
e para o país e que o fato 
de Manuela Tender ser uma 
ex-social-democrata é mui-
to relevante para o partido, 
tendo em conta que o Che-
ga tem vindo a insistir que 
pretende acolher todos os 
que estão desencantados 
com um PSD que se tornou 
uma cópia do PS.

Na visão do partido, esta 
é uma forma de mostrar que 
o Chega é uma alternativa 
a quem já não se revê no 
PSD, uma ideia tantas vezes 
repetida pelo líder do partido.                                                                                                                                     

Mudança na escolha do Chega: 
ex-deputada do PSD é cabeça

de lista por Vila Real

António Costa classifica
legislativas como as 

mais importantes dos 
últimos anos

local”, acrescentou.
Carlos Moedas disse que 

os municípios pretendem 
construir um Estado social lo-
cal para que ninguém tenha 
de esperar pela burocracia 
dos governos centrais para 
ter o apoio de que precisa.

“Queremos que essas 
competências pertençam às 
autarquias em todo o país, 
porque só elas podem exer-
cer essas competências para 
que as populações não se 
sintam esquecidas, os autar-

cas são os alicerces nos quais 
assenta a governação de 
qualquer país e que, por isso 
mesmo, decide o seu futuro”.                                                                                                                    
Carlos Moedas realçou ainda 
que os governos nacionais 
não devem apenas contar 
só com o governo local para 
resolver os problemas do 
país, mas devem contar com 
os autarcas para os evitar, 
porque são eles que estão 
na linha da frente da crise.                                                                                                                
“São os autarcas e só os au-
tarcas que vão da porta do co-
merciante mais humilde aos 
centros de decisão internacio-
nais mais determinantes”.

Questionado em entrevista 
à RTP sobre a decisão dos 

sociais-democratas de con-
correrem a eleições sozinhos, 
Francisco Rodrigues dos San-
tos disse que o PSD escolheu 
estar mais próximo de António 
Costa, recusando uma solução 
de Aliança Democrática que 
estava a ser discutida entre os 
dois partidos.

“Senti que foi uma pirue-
ta à estratégia que os nossos 
dois partidos iniciaram há dois 
anos. Soubemos convergir 
nos Açores para derrubar o 
PS. Nas eleições presidenciais 
apoiámos juntos o candidato 
da nossa família política que 
ganhou à esquerda na primeira 
volta”, acrescentou o presiden-
te dos CDS, sustentando que 
os portugueses têm de saber 
interpretar no dia das eleições 
o sinal político dado pelo PSD.

No entanto, Rodrigues dos 
Santos considerou que a deci-
são do partido liderado por Rui 
Rio é uma oportunidade para o 
CDS se diferenciar e constituir 
a única alternativa de direita 
responsável, garantindo que 
o partido não vai entrar nas 
contas para o bloco central ou 
arranjinhos com a esquerda.

Considerando que a lógica 
da coerência recomendaria 
que os dois partidos concor-
ressem em coligação, o  líder 
do CDS acusou o PSD de es-
colher o caminho mais difícil 
para criar uma alternativa po-
lítica ao PS.

“O sinal que Rui Rio deu 
ao país é de que quer ganhar 
com os votos do PS descon-
tentes com António Costa. O 
CDS vai ser a reserva moral 
da direita”, completou.

Líder do CDS diz que 
PSD fez uma pirueta 

ao rejeitar coligação 
pré-eleitoral

Os ex-parceiros da gerin-
gonça, PCP e Bloco de 

Esquerda, acusam António 
Costa de adiar sucessiva-
mente a regionalização com 
obstáculos a esta reforma ad-
ministrativa prevista constitu-
cionalmente, enquanto o PAN 
insiste num debate alargado 
que inclua uma revisão cons-
titucional. À direita, o CDS é 
contra a regionalização e o 
PSD, pela voz de Rui Rio, já 
sugeriu o debate de um mode-
lo com cinco ou seis regiões.

Após o primeiro-minis-
tro ter recuperado no fim de 
semana a proposta de 2024 
para se dar voz ao povo, 
data que já constava da sua 
moção ao congresso socia-
lista para se avançar com o 
processo, PCP e BE teceram 
várias críticas, mantendo 
a regionalização nos seus 
compromissos eleitorais.

Paula Santos, deputada 
do PCP, coloca PS, PSD e 
CDS no mesmo saco ao de-
nunciar os obstáculos à cria-
ção de regiões, com o aval 
do presidente da República.                                                                                                                         
Marcelo Rebelo de Sousa, 

PCP e BE criticam PS por
adiar regionalização

que anteontem validou a data 
de 2024, afirmou, na altura em 
que Costa lançou este prazo 
na moção, que considerava 
mais viável convocar o refe-
rendo até ao fim da primave-
ra, começo do verão de 2025. 
Ou seja, no intervalo entre as 
europeias de 2024 e as autár-
quicas do ano seguinte.

Reagindo agora ao dis-
curso do líder socialista no 
congresso da Associação 
Nacional de Municípios Por-
tugueses, Paula Santos ga-
rantiu  que não precisamos 
de esperar por 2024 e que 
é possível avançar já com 
o processo, nos termos da 

Constituição. Ou seja, com 
novo referendo, o que con-
sidera ter sido em 1998 um 
fator de bloqueio.

Pelo BE, o deputado José 
Maria Cardoso crê que o dis-
curso de Costa foi um engo-
do eleitoralista. E acusou-o 
de, ao longo dos últimos 
anos, ter criado situações 
para descartar a possibilida-
de de se discutir esta refor-
ma. Concluiu, por isso, que 
se encostou, mais uma vez, 
no decorrer do tempo, quan-
do deveria criar condições 
para esta reforma.

A regionalização tem sido 
também abordada por Rio. 
Há um mês, defendeu que 
deve ser discutido se são 
cinco ou seis regiões. Nes-
te último caso, duas seriam 
as áreas metropolitanas, e 
parte da região de Lisboa 
seria integrada no Centro.                                                                                                                            
A Iniciativa Liberal rejeitou 
a regionalização que está a 
ser desenhada, acusando o 
PS de querer duplicar recur-
sos. E o Chega assume-se 
claramente contra por recu-
sar os caciques.

Além de o Chega continuar 
a apostar na implementa-
ção em território nacional, 
Vila Real é uma das apos-
tas do partido para estas 
legislativas pelo resultado 
conseguido nas eleições 
Presidenciais. Ao contrário 
das autárquicas, em que o 
Chega não conseguiu ele-
ger um vereador e apenas 
se ficou por um deputado 
municipal, André Ventura ob-
teve 13,70% dos votos nas 
Presidenciais, ficando até à 
frente de Ana Gomes neste 
distrito. Tendo por base  este 
resultado, o partido acredita 
que Manuela Tender será a 
pessoa certa para fazer um 
trabalho sólido nas legislati-
vas antecipadas.

Manuela Tender saiu do 
PSD ao fim de 15 anos de 
militância entusiástica, ati-
va e convicta, em fevereiro 
de 2020, por acreditar que 
o partido estava sem rumo 
nem estratégia, sem voz 
nem liderança, sem ambição 
nem projeto, sem combativi-
dade nem um claro caderno 
reivindicativo para o conce-
lho e a região, num divórcio 
crescente com os anseios e 
preocupações dos cidadãos.

“Decidi exercer livremente 
os meus direitos e deveres 
de cidadania ativa, crítica e 
participativa, sem sujeição a 
códigos de conduta nos quais 
não me revejo e que condeno 
e condenarei sem compla-
cência”, escreveu na altura a 
professora nas redes sociais 
no momento da saída.

Um em cada quatro portu-
gueses espera terminar 

o ano de 2021 mais endivi-
dado do que alguma vez es-
teve. Os dados são do mais 
recente estudo da Intrum, o 
European Consumer Pay-
ment Report 2021, e mos-
tram que Portugal, com 21%, 
está substancialmente acima 
da média europeia, que se 
situa nos 17%.

Para este trabalho foram 
inquiridos consumidores 
em 24 países da Europa, 
incluindo o Reino Unido. E 
Portugal é o oitavo dos mais 
endividados, só ultrapassa-
do pela França (22%), Es-
panha (23%), Grécia (24%), 

Um em cada quatro pessoas fecha
2021 com mais dívidas que nunca

Noruega (25%), Reino Unido 
(26%), Irlanda (27%) e Ro-
ménia (29%).

A culpa é da pandemia 
e da perda de rendimentos 
que gerou. Em Portugal, são 
62% os inquiridos que assu-
mem estar financeiramente 
pior do que estavam antes 
da covid-19, 10% acima da 
média europeia.

E são as faixas etárias 
mais avançadas que mais 
estão a sofrer. Dos 38 aos 
44 anos, 58% dos inqui-
ridos consideram que as 
suas finanças pioraram em 
comparação com o perío-
do pré-pandemia. Também 
56% dos inquiridos nas fai-

xas etárias de 55-64 e acima 
dos 65 anos concordam com 
esta afirmação, um valor 
substancialmente superior 
à média europeia de 38% e 
37%, respetivamente.
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Maneca

Maria
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Ronaldo Maneca e Ana, 31 
Anos de Casados, parabéns

Decoração de Natal na Cidade de 
Viseu, simplesmente deslumbrante

Feliz aniversário, Alice Abreu

Feliz Natal, família 
Mesquita da Rocha

Sr. Rui da Tasca do Marquês, Divulgando 
com amor as tradições portuguesas

Mais uma linda data, casaram  8 de Dezembro, dia da Nossa 
Senhora da Conceição, que Nossa Senhora continue vós 

abençoando, hoje é sempre, o bem estar da Nossa  família,  faz 
bem ao nosso coração, parabéns  em nome de toda a Família 
Deus continue, iluminando o casal.

Com a visita de três  Diretoras de divulgação das nossas 
Causas Regionais, deu para fazer uma boa Higiene 

mental, voltando 
no tempo é pen-
sando que tudo vai 
recomeçar, estas 
jovens que nos vi-
sitaram, a Direita, 
a grande divulga-
dora, Fernandinha, 
a seu lado, Dona 
Odete, dos Cam-
poneses e dona 
Deolinda da Casa 
de Viseu e o Home 

do Boné  é  nosso técnico o grande Geraldo, o bom,  Minei-
rinho, para todas, nosso abraço e voltem sempre.

Sábado  Passado A Rádio  
Metropolitana Ficou Mais Flórida 

Neste Belo cenário  fotográfico, 
a demonstração  de alegria 

para registrar o aniversário,  da 
Jovem Engenheira, amiga  Viviana, 
registrando  a direita  os avós,  Co-
mendador, Afonso Bernardo  Fer-
nandes, Dona Florbela,  a seguir, 
seu filho, Dr. Roberto, seus filho, a 
Aniversariante, o mano, Vinícius e 
João , do lado Esquerdo, Dr. Sér-
gio Roçado Dona Jô, Bernardo e 
Roberta, para todos o nosso cari-
nho, em especial A jovem Viviana, 
que Deus AbençÕe.

Linda Família  Reunida, Para Cantar Parabéns  para Você 

Domingo passado,  linda 
festa,  Almoço dançante,  

no Orfeāo Português, e inau-
guração da  nova iluminação 
casa cheia e um grande, 
Show do Rancho Folclórico 
infanto juvenil da Casa do 
Minho, o baile ficou por conta 
dos Típicos  da Beira.  Para-
béns  ao Presidente Joaquim 
Bernardo  sempre incansável 
e toda sua Diretoria.

Já Estava  Com Saudade de Assistir a um Belo Show de Foclóre

8 de Dezembro dia de Nossa Senhora da Conceição, 8 de 
Dezembro, aniversário do Paulo Sena Junior,  entrando na 

maior idade,  18  anos, que você continue sendo esse filho 
maravilhoso e focado no futuro, parabéns a você Junior e 
seus queridos  país,  Dona Mila Sena e Dr. Paulo Sena Diretor 
Social  da Casa de Viseu,  Há muitos  anos trabalhando  pela 
cultura  luso-Brasileira com muito  gosto parabenizo  toda a 
família, em especial o aniversariante,  um jovem estudioso 
amoroso e muito religioso,  todo o pai é  feliz  com um filho  
como você,  parabéns e que Deus te Abençõe.

Parabéns  Paulo Sena júnior
pelo seu aniversário Lindo Dia

O Dr. Silvio Fadu Souto 
Fáder,  trabalha no Lar 

Dom Pedro V há 26 anos. Foi 
apresentado  pela sócia da 
instituição, D, Maria Eugenia, 
ao então Presidente Co-
mendador Artur dos Santos 
Pereira no Lar D. Estefania  
portuguesa  que morou no 
Lar onde veio a falecer. DR. 
Silvio afirma que  que jamais 
esquecerá a bondosa senho-
ra que lhe abriu  as portas 
para a sua brilhante carreira 
que exerce em prol dos 
idosos. Ao ingressar no Lar 
Dom Pedro V ,  aprofundou-
se  nos estudos de Geriatria, Gerontologia e Emvelhecimento 
Humano. Dr. Silvio tambem atende na Caixa de Socorros D. 
Pedro V, 45 pacientes por semana. Amando profundamente 
tudo o que fáz,  no Lar onde  procura  amenizar  o sofrimento 
dos idosos residentes. Mas sua gratidão eterna pela senhora 
Maria Eugenia que mesmo em outro plano,  continua a pro-
teger o nosso Dr. Silvio, abrindo os seus caminhos em prol 
da caridade humana. História linda como muitas da nossa 
Comunidade. Muitas bênçãos

O meu grande 
amigo, Depu-

tado José Cesário, 
ser humano que 
muito admiramos,  
pelo seu trabalho 
na politica, pelas 
Comunidades Por-
tuguesas no mun-
do. Homem Digno, 
Correto,  enfim  to-
das as qualidades  
que um homem deve ter, na sua postura, patriotismo e lealdade 
á sua Pátria. FELIZ NATAL MUITAS BÊNÇÃOS.

Casa  do Minho 
97 anos de História

O meu querido amigo Agostinho dos Santos, Presidente da Casa do 
Minho, discursando muito feliz, dos feitos e tradições da Casa do 

Minho. O Maravilhoso Rancho Maria Da Fonte, a Quinta de Santoinho, 
Tradições Gaúchas (José Maciel), Fado Vadio e muito mais. Parabéns 
Presidente Agostinho, pelo excelente ser humano  que é pelo bem que-
rer, á Comunidade Luso brasileira. Muitas bênçãos. Feliz Natal.

Parabéns Sr. Mário Basto 
Couto, pela bela Família

Projetando uma viagem ao Nordeste, para festejar aniver-
sários  de seus familiares em série. O dinâmico Português 

Mario Basto Couto e só expectativa para  festejar os  aniver-
sários, por  exemplo: da sua filha Thainá Ferreira Couto  que 
foi no dia 18 de Outubro, da  sua esposa  Keyla Ferreira Mota 
dia 16 de Dezembro. E juntos nessa viagem pelo Nordeste  
vão  rever  familiares e comemorar. O seu aniversário do Mário 
Basto Couto que fica  mas velho dia  22 de Janeiro. Boas férias 
e feliz aniversário para toda a família. Muitas bênçãos

Na foto: A minha querida amiga D. Emília Rocha, com suas 
amadas filhas Deputada Marta Rocha, e Dra. Fátima, 

tendo ao fundo árvore de Natal, símbolo do nascimento de 
Jesus. O amor que envolve essa família é abençoado por 
Deus. Muitas bênçãos.

Na Tasca do Marquês, onde se respira Portugal, quer na 
Culinária, na musica, na alegria do nosso folclore, e  no á 

vontade do anfitrião, Sr. Rui, preocupado em proporcionar o 
melhor  para os clientes. Na foto: Na mesa animada; Conjunto 
Claudio Santos e Amigos,  que alegram com seus cantares 
as tardes de Domingo a cantora exuberante, minha amiga 
Fátima Fafá, e a simpatia constante, do anfitrião. Rui da Tasca 
do Marquês. Muitas bênçãos

Na juventude de seus  bem vividos 70 anos, mais parece uma 
menina feliz rodeada de familiares e amigos. Junto com seu 

apaixonado esposo Antonio Abreu e seu dedicado filho Daniel 
Abreu, sua irmã os amigos, Perci e Domingos Cunha, (RESTAU-
RANTE GLÓRIA), presentes o carismático casal  que encanta a 
nossa Comunidade, o Consul João de Deus e a elegante Consu-
lesa, Leélia  e amigos. Muitas bênçãos.

Como vemos na foto supra, sentadas Dona Prudência 
e dona Benvinda  de pé Manuel Ribeiro, marido de 

Prudência  e a seu lado, o grande Bernardo, Presidente do 
Orfeāo, a quem dou os parabéns,  pela linda festa ( Casa 
Cheia) continua assim amigo, uma maravilha, Sempre  
boa sorte.

Gente Nossa , Sempre Presentes 
aos Bons Acontecimentos

Confissões de gratidão de um 
bondoso  médico do Lar Dom Pedro V 

exemplo comovente de gratidão
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DIREITOS
HUMANOS

No último dia 10 , sexta-feira,   lembramos uma 
data importantíssima para toda a humanidade: 

o Dia em que foi proclamada a Declaração Uni-
versal de Direitos Humanos. Nesse mesmo ano 
de 1948 foi assassinado Gandhi! A promulgação 
de  Direitos do Homem, foi  uma resposta às atro-
cidades e aos horrores cometidos durante o na-
zismo. Sem dúvida um documento de natureza 
moral,  que serve de referência para a promoção e 
o respeito efetivo dos direitos humanos em todas 
as partes do mundo. Que o homem e a mulher, 
em qualquer lugar do planeta, sem discriminações 
de qualquer espécie, possam viver uma existência 
condigna. A Declaração Universal dos Direitos do 
Homem é um dos instrumentos mais importantes 
do mundo. Foram os horrores praticados antes e 
durante a segunda guerra mundial pelos regimes 
nazi-facistas, contra judeus, ciganos, comunidade 
LGBT, deficientes físicos, eslavos e todos os seres 
humanos, por eles considerados “inferiores”, que 
levaram a ONU a procurar definir os direitos a que 
todos os homens e mulheres faziam jus pelo sim-
ples fato de serem humanos. É claro que na práti-
ca, muitos dos direitos e liberdades estabelecidos 
na Declaração Universal,  continuam a ser viola-
dos em todo o mundo e o Brasil ainda é um triste 
exemplo. Os fatores que ameaçam esses direitos 
são inúmeros. Em estados democráticos eles são, 
entre outros, a incapacidade dos governos para 
controlar adequadamente seus agentes, o cres-
cimento generalizado da criminalidade, a persis-
tência de preconceitos arraigados nas respectivas 
culturas, a falta de equidade na aplicação das leis, 
as condições de miséria, pobreza absoluta, as de-
ficiências dos sistemas educacionais, a escassez 
de recursos para as áreas de saúde, sem falar na 
ausência de verbas para a geração de emprego e 
previdência social; assim como a falta de conheci-
mento dos direitos garantidos a cada pessoa pela 
sua constituição. Na verdade, a carência de uma 
educação eficaz, no sentido de formar cidadãos 
capazes de compreenderem a realidade e interfe-
rir nela, é um dos principais entraves na transfor-
mação social de um país.

Almoço das Quintas no 
Solar Transmontano

A Quinta Transmontana esteve bem movimentada muita gente boa, num destaque, a Diretora Alice 
Abreu, Fernando Sá, Maria da Graça Sá, Marcelo Sá e o Horácio Sá

Num registro 
para o Portu-
gal em Foco, 
durante a Quinta 
Transmontana 
Presidente Is-
mael, Pacheco, 
Luís Augusto, 
Gildo,Delegada 
Marta Julião, 
Luís da Qualio-
vos, amigo

Realmente a 
Quinta Trans-
montana e o 

ponto de encon-
tro dos amigos 
que degustam 
a gastronomia 

e saboreiam 
um bom vinho 

português Mais um sucesso 
absoluto o Almo-

ço das Quintas cada 

vez melhor, um show de 
Gastronomia Portugue-
sa, Luso Brasileira e a 

presença marcante da 
Comunidade Portugue-
sa, um ambiente muitís-

simo agradável, e uma 
equipe de colaborado-
res dando um show de 

atendimento tudo super-
visionado pelo presiden-
te Ismael Loureiro, sem-

pre incansável nota 
10 para o Almoço das 
Quintas.

O acordo estabelece a 
base legal sobre a qual 

se construirá uma maior mo-
bilidade e circulação no es-
paço da CPLP, e que identi-
fica, de forma não exaustiva, 
as diferentes modalidades de 
mobilidade.

Os passaportes diplomá-
ticos, oficiais, especiais e 
de serviço passam a estar 
isentos de vistos a partir de 
1 de janeiro de 2022 para 
Portugal, Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe, que ratifi-
caram o acordo de mobilida-
de da CPLP.

Segundo um comunicado 
divulgado esta sexta-feira pela 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
apenas uma das modalidades 
de mobilidade previstas no 
acordo — “a isenção de vistos 
a favor dos titulares de passa-
portes diplomáticos, oficiais, 
especiais e de serviço decorre 
imediatamente da entrada em 
vigor do acordo”, no início do 
próximo ano.

O acordo de mobilidade, 
adianta a organização lusó-
fona, entrará em vigor a 1 de 
janeiro apenas para Portugal, 
Cabo Verde e São Tomé e 
Príncipe, que já entregaram 
ao secretariado-executivo da 
organização os respetivos 
instrumentos de ratificação — 
como Portugal fez na quinta-
feira, pelas mãos do primeiro-
ministro, António Costa.

Ou seja, da entrada em vi-
gor do acordo “não decorre a 
imediata aplicação de regime 
de isenção de vistos na CPLP, 
nem mesmo” para estes três 
países.

“O acordo estabelece a base 
legal sobre a qual se construirá 
uma maior mobilidade e circula-
ção no espaço da CPLP”, e que 
identifica, de forma “não exaus-
tiva, as diferentes modalidades 
de mobilidade”.

De acordo com a mesma 

Apenas alguns passaportes estarão isentos 
de vistos a partir de janeiro na CPLP

nota, a “aplicação de outras 
modalidades de mobilidade 
(como, por exemplo, isen-
ção de vistos em passapor-
tes comuns) exige o estabe-
lecimento de instrumentos 
adicionais de parceria entre 
duas ou mais partes”.

“Nestes instrumentos, os 
Estados-parte (i.e., aqueles 
onde o acordo está em vigor) 
escolhem livremente as mo-
dalidades de mobilidade, os 
grupos abrangidos e as outras 
partes com as quais estabe-
lecem a referida parceria, em 
linha como o princípio da fle-
xibilidade previsto no acordo”, 
também chamado de “geome-
tria variável”.

Para os restantes Estados-
membros, e tal como previsto 
no acordo, a entrada em vigor 
ocorrerá após a entrega dos 
respetivos instrumentos de ra-
tificação ao secretariado.

Em declarações à RTP, o 
ministro de Estado e dos Ne-
gócios Estrangeiros, Augus-
to Santos Silva, explicou na 
sexta-feira que o novo regime, 
que exigirá ainda uma “adap-
tação da legislação nacional”, 
irá aplicar-se aos “cidadãos de 
todos os outros países de lín-
gua portuguesa”.

A partir do próximo ano, 
aqueles que venham residir 
para fins de estudo ou de tra-

balho só precisarão de mos-
trar que são eles, portanto, 
com cartão de identidade, que 
têm o passaporte necessário 
para realizar a viagem e que 
têm a sua situação criminal 
bem”, referiu.

O acordo, acrescentou, 
“não significa a facilitação dos 
vistos de curta duração: os 
vistos Schengen, de turismo, 
continuarão a ser necessá-
rios”, mas “os vistos nacionais, 
para estudo ou trabalho, pas-
sarão a ser automaticamente 
concedidos”.

O acordo de mobilidade foi 
assinado em Luanda, a 17 de 
julho, na XIII Conferência de 
Chefes de Estado e de Gover-
no da CPLP, na qual Angola 
assumiu a presidência da or-
ganização até 2023.

António Costa entregou na 
quinta-feira ao secretário-exe-
cutivo da CPLP, Zacarias da 
Costa, o instrumento de ratifi-
cação por Portugal do Acordo 
sobre a Mobilidade entre os 
Estados-membros da organi-
zação, destacando tratar-se 
de “um ato de afirmação polí-
tica muito importante”.

Dos restantes Estados-
membros, Moçambique já rati-
ficou o documento, mas ainda 
não formalizou a sua entrega 
junto da CPLP, e Angola e a 
Guiné-Bissau já o aprovaram 

ao nível do parlamento.
O acordo, para entrar em 

vigor, precisava de ser ratifica-
do por três dos nove países da 
organização.

A proposta de acordo so-
bre mobilidade estabelece um 
“quadro de cooperação” entre 
todos os Estados-membros de 
uma forma “flexível e variável” 
e, na prática, abrange qual-
quer cidadão.

Aos Estados é facultado 
um leque de soluções que 
lhes permitem assumir “com-
promissos decorrentes da 
mobilidade de forma progres-
siva e com níveis diferencia-
dos de integração”, tendo em 
conta as suas próprias espe-
cificidades internas, na sua 
dimensão política, social e 
administrativa.

Neste contexto, têm a “li-
berdade (…) na escolha das 
modalidades de mobilidade, 
das categorias de pessoas 
abrangidas”, bem como dos 
países da comunidade com os 
quais pretendam estabelecer 
as parcerias.

O acordo define que a 
mobilidade CPLP abrange os 
titulares de passaportes diplo-
máticos, oficiais, especiais e 
de serviço e os passaportes 
ordinários.

A questão da facilitação 
da circulação tem vindo a ser 
debatida na CPLP há cerca de 
duas décadas, mas teve um 
maior impulso com uma pro-
posta mais concreta apresen-
tada por Portugal na cimeira 
de Brasília, em 2016, e tornou-
se a prioridade da presidência 
rotativa da organização de 
Cabo Verde, de 2018 a 2021.

Angola, Brasil, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambique, Por-
tugal, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste são os nove Esta-
dos-membros da CPLP, orga-
nização que este ano come-
mora 25 anos.

Apesar do momento ter 
causado um grande 

impacto em diversos se-
tores econômicos desde 
2019, a compra de imóveis 
na Europa obteve recupe-
ração este ano, principal-
mente com a flexibilização 
das fronteiras.

Prova disso, são os re-
sultados do balanço da 
Global Trust, especializada 
em investimentos imobili-
ários em Portugal, que ao 
longo de 2021 registrou um 
aumento no ticket médio de 
750 mil para €1MM.

A empresa boutique, res-
ponsável por mais de 600 
compras de imóveis para 
brasileiros em Portugal, 
aponta ainda que o cresci-

mento relacionado ao ano 
anterior foi de 100%, e se 
comparado a 2019, o marco 
chega na casa dos 64%.

Segundo Cesar Da-
mião, CEO da Global Trust, 
a volatilidade dos juros e 
câmbio com a proximidade 
das eleições e a insatisfa-
ção devida à instabilidade 
financeira do país, vêm 
sendo umas das principais 
justificativas para que cada 
vez mais brasileiros este-
jam pensando em construir 
uma vida fora do país.

“Acreditamos que a in-
certeza econômica no Bra-
sil, o aumento de oportuni-
dades e as possibilidades 
com fundos de investimen-
tos em Portugal tenham 

impactado essa decisão de 
brasileiros pela imigração 
através do Golden Visa. In-
clusive, as mudanças pro-
postas pelo governo que 
valem a partir de Janeiro, 
também foram responsá-
veis por essa busca”, expli-
ca o executivo.

Segundo ressalta, com 
as novas regras, quem 
quer garantir o Golden Visa 
através do fundo de inves-
timento português, o valor 
de €350 mil passa a ser 
de €500 mil a partir do ano 
que vem.

Se tratando dessas al-
terações no programa de 
residência fixa através da 
compra e investimentos em 
imóveis em terras lusitanas, 

Damião acredita que pode 
ser uma grande oportunida-
de para descobrir e desen-
volver locais como Com-
porta – nova queridinha 
de artistas como Harrison 
Ford, Kristin Scott-Thomas, 
Madonna e o designer glo-
bal Christian Louboutin en-
tre os que já passaram pela 
região – Algarve e Alentejo.

“Os imóveis giram em 
torno de €500 mil a alguns 
milhões dependendo da re-
gião e propriedade escolhi-
da. É um investimento va-
lioso, são lugares que estão 
ganhando cada vez mais 
atenção pelo mundo, tan-
to pelas belezas naturais, 
quanto pela qualidade de 
vida”, finaliza o empresário.

Brasileiros buscam por investimentos 
imobiliários em Portugal



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 16 a 22 de Dezembro de 2021

Regiões & Províncias

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Na terça-feira, no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Mangualde, realizou-se a cerimônia de assinatura/ho-

mologação do acordo de colaboração entre o Município de 
Mangualde e o IHRU - Instituto da Habitação e Reabilitação 
Urbana. Este protocolo entre o IHRU e a Câmara Municipal 
de Mangualde, inserido na Estratégia Local de Habitação do 
Município, contempla soluções de reabilitação, arrendamento 
e construção, entre 2022 e 2025, num investimento total de 
10. 604.528€.

Município assina acordo 
para investimento de 10 

milhões na habitação

Mangualde

Damos forma ao futuro
 

Em 2027, Portugal vai acolher uma das mais popula-
res ideias da União Europeia: a Capital Europeia da 

Cultura.
Esta iniciativa tem promovido de forma única os mu-

nicípios que recebem este programa, valorizando a sua 
sociedade, economia e cultura, atraindo visitantes na-
cionais e internacionais, multiplicando o investimento e 
criando condições para melhorar os índices de felicidade 
de quem por lá vive. 

Em Portugal, Lisboa (1994), Porto (2001) e Guima-
rães (2012) já receberam este galardão e, cada um des-
tes municípios, interpretou à sua maneira o que é ser Ca-
pital Europeia da Cultura. 

A estratégia de Oeiras é clara: queremos um futuro 
feito de artes, ciência, tecnologia e inovação.

Julgamos, por isso, que a candidatura a Capital Eu-
ropeia da Cultura em 2027 ajuda a concretizar este novo 
ciclo de desenvolvimento. O nosso compromisso de dar 
forma a este futuro não depende desta atribuição, mas 
seria mais um sinal de orgulho para todos os oeirenses.

Castro Daire Boticas

Vouzela

Penacova

O Município de Castro Daire tem, a partir de hoje, uma nova 
viatura de transporte de passageiros. Trata-se de um au-

tocarro de 31 lugares que vai estar ao serviço de toda uma 
comunidade.

O investimento nesta nova viatura tem a intenção de dis-
ponibilizar melhores condições de transporte de passageiros, 
nomeadamente dos nossos jovens.

A aquisição deste autocarro é uma aposta clara na área da 
educação, da cultura, do desporto e do associativismo.

O investimento e a renovação de frota é uma prioridade 
deste Executivo Municipal, procurando dar melhores condi-
ções de conforto e segurança a todos os que sejam transpor-
tados por viaturas municipais.

A caracterização desta viatura consubstancia-se também, 
num veículo de promoção e divulgação de toda uma estraté-
gia que se chama #visitcastrodaire.

Estamos juntos!

Nova viatura de transporte
de passageiros

Na sua reunião de 18 de no-
vembro, o executivo de Pe-

nacova aprovou cinco projetos 
no valor total de mais de 1,3 
milhões de euros.

Estes projetos envolvem 
intervenções nas três vilas do 
concelho.

No caso de Penacova, foi 
aprovado o projeto de execu-
ção de uma rotunda no Largo 
D. Amélia, na entrada da vila, 
e da requalificação da rua de 
S. João, no valor de cerca de 
509 mil euros. Este projeto 
está sujeito a revisão, nos ter-
mos legais, apresentando uma 
maturidade que permite a sua 
candidatura a fundos comunitá-
rios de regeneração urbana, em 
consonância com os estudos 
decorrentes da Área de Rea-
bilitação Urbana de Penacova. 
Nesta mesma data, foi assina-
do o contrato para a interven-

Câmara aprova projetos no valor
de mais de 1,3 milhões de euros

Oeiras é Candidata a Capital 
Europeia da Cultura em 2027

ção que se destina a corrigir o 
deslizamento na rua Dr. Artur 
Soares Coimbra, no valor de 
cerca de 225 mil euros.

No que diz respeito à vila 
histórica de Lorvão, foram 
aprovados dois projetos que se 
complementam entre si: a remo-
delação da Casa do Monte (no 
valor de quase 200 mil euros) 
e a Oficina do Palito e arranjos 

exteriores (no valor de cerca de 
92 mil euros). Com estes proje-
tos, a câmara municipal espera 
iniciar uma dinâmica de reabili-
tação urbana na envolvente do 
mosteiro de Lorvão, acomodan-
do intervenções em edifícios pú-
blicos e privados e nos espaços 
públicos envolventes.

Finalmente, São Pedro de 
Alva foi contemplada com a 

O selo internacional de certificação Biosphere Destination, 
que confirma Vouzela como um destino sustentável certi-

ficado, foi atribuído na segunda-feira pelo Instituto de Turismo 
Responsável (ITR), numa sessão pública que contou com a 
presença do presidente da Turismo Centro de Portugal, Pe-
dro Machado, e da diretora coordenadora da direção de Valo-
rização da Oferta do Turismo de Portugal, Leonor Picão.

Selo de certificação Biosphere 
Destination entregue a Vouzela

aprovação de um projeto que 
prevê a requalificação urbana 
desde o nó do IC6 até ao cen-
tro urbano consolidado (junto à 
Capela de Sto. António), que irá 
permitir a criação de uma nova 
imagem de urbanidade.

Sobre este conjunto de 
projetos de intervenção urba-
na, Álvaro Coimbra declara 
que “a Câmara Municipal irá 
procurar apoios para as obras 
cujos projetos agora aprovou”, 
ressaltando a preocupação de 
coesão territorial que resulta da 
distribuição dos investimentos 
pelas três vilas. O presidente 
da câmara espera que “este 
seja um contributo para o muito 
que falta fazer na reabilitação, 
na requalificação e na regene-
ração urbanas, num caminho 
ambicioso que se estenderá a 
todos os aglomerados urbanos 
do território municipal”.

O LiB é uma parceria 
entre o Instituto Gul-

benkian de Ciência, o Mu-
nicípio de Oeiras e a Merck 
Family Foundation

O Lab in a Box (LiB) é 
um projeto de educação de 
ciência para sala de aula, 
criado pelo Instituto Gul-
benkian de Ciência (IGC) 
em parceria com o Municí-
pio de Oeiras e Merck Fa-
mily Foundation. 

No passado dia 23 de 
novembro, teve lugar no auditório do IGC, uma sessão 
de apresentação aos professores inscritos nas Forma-
ções Acreditadas Lab in a Box (LiB) do ano letivo de 
2021/2022 e entrega dos diplomas aos professores pio-
neiros do ano piloto de 2020/2021, que contou a com a 
presença do Vereador da Educação, Pedro Patacho, e 
da Diretora do IGC, Mônica Bettencourt-Dias. 

Fique a conhecer alguns testemunhos dos docentes  
participantes neste projeto.

Sessão de apresentação
do Projeto Lab in a Box (LIB)

Ali estará presente o Vice-Presidente do Município de 
Oeiras, Francisco Rocha Gonçalves e outros mem-

bros do Executivo Camarário.
No dia 16 de dezembro, pelas 16h, o Município 

de Oeiras vai oferecer cabazes de Natal a todos os 
arrendatários municipais, num total de 3450, cons-
tituídos por bacalhau, azeite, mel, Bolo-rei e outros 
produtos característicos desta época.

O ponto de encontro com a comunicação social 
para a distribuição de cabazes às famílias será às 
9H00, no armazém n.º 20, junto às instalações da 
Polícia Municipal e Proteção Civil, nos Barronhos 
(Carnaxide). Ali estará presente o Vice-Presidente 
do Município de Oeiras, Francisco Rocha Gonçal-
ves e outros membros do Executivo Camarário.

A entrega dos cabazes vai decorrer ao longo de 
todo o dia e ainda pela manhã de sexta-feira, em 
seis locais de distribuição, nomeadamente: Instala-
ções do Departamento de Habitação (Oeiras), Ins-
talações da Polícia Municipal e Proteção Civil (Bar-
ronhos/Carnaxide), Gabinete de Atendimento dos 
Navegadores (Posto Salvo), Centro Comunitário 
Alto da Loba, Gabinete de Laveiras e Gabinete da 
Quinta da Politeira.

Oeiras oferece 3450
cabazes de Natal a famílias 

dos bairros municipais

No sentido de prevenir a ocorrência de incêndios flo-
restais no Concelho, a Câmara de Boticas, através do 

Gabinete Técnico Florestal, têm vindo a realizar trabalhos 
de limpeza em diversas zonas florestais, nomeadamente 
nas freguesias de Alturas do Barroso e Cerdedo, Beça, 
Boticas e Granja, Covas do Barroso e Vilar e Viveiro.

Os trabalhos de limpeza têm sido realizados, sobretudo, 
nas redes secundárias de faixas de gestão de combustível, 
zonas envolventes à rede viária municipal, por forma a ga-
rantir a segurança de todos os utilizadores das vias, e nas 
áreas com grande densidade de material combustível.

Para evitar os fogos torna-se também fundamental 
que as matas e terrenos florestais se mantenham limpos 
e sejam alvo de manutenção frequente por parte dos pro-
prietários para que, desta forma, a prevenção dos incên-
dios seja feita com a maior antecedência possível.

Trabalhos de limpeza das 
florestas do concelho
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DESTAQUES DA NOSSA
COMUNIDADES PORTUGUESA

Aqui está um imigrante português, natural de Alhais (Vi-
seu), um exemplo de perseverança, vontade de acultu-

rar-se e realizar seu “sonho sonhando”... O benquisto Antô-
nio da Fonseca Lopes chegou a este amado Brasil na idade 
imberbe de oito aninhos, no mês de agosto do ano de 1956. 
Certamente quando aqui chegou com a família o jovem Antô-
nio Lopes tomou os primeiro conhecimentos culturais.

O certo é que no ano de 1965, já com certa instrução, 
Antônio Lopes era um competente auxiliar de contabilidade, 
na juventude dos seus 17 anos. Assim volvidos meia dú-
zia de anos (1971), este considerado e estudioso Antônio 
formou-se um conceituado contabilista e aos 23 anos de 
idade abriu seu próprio escritório. Numa ascendência exem-
plar, aos 25 anos de nascimento, realizou seus sonho de 
construir uma família luso-brasileira, aos encontrar na linda 
portuguesa Maria Virgínia Lopes, a “mulher da sua vida”... 
Desta união feliz, nasceram as belas cariocas Ana Cristina 
e Cristiane, flores perfumadas e encantadora, orgulho da-
quele “jovem menino” chegado a este Brasil aos oito anos 
de idade e que já o fizeram vovô.

Na vida associativa, Antônio Lopes, sempre serviu abne-
gadamente à Casa de Viseu, como vice-presidente, e nessa 
gloriosa Casa fundada pelo Comendador Manuel Gomes, é 
figura sempre presente e muito felicitada. Mas, não termina 
aqui a vida esplendorosa deste distinto e esclarecido homem 
de cultura, pois acrescentou à sua vida profissional o Diplo-
ma de Advogado, com a altura firma de: AFLAdvocacia-Cor-
retor de Imóveis e Seguros. O casal Antônio e Virgínia é mui-
to considerado na Comunidade luso-brasileira.

Hoje Antônio Lopes é o atual Presidente do conselho 
da sua Casa de Viseu aonde  sempre  participou da dire-
toria e sempre acompanhado da sua esposa, a simpática 
Virgínia.

Antônio da Fonseca Lopes

Rosa Cândida
Cardoso Loureiro

Esta graciosa imigrante portuguesa, Rosa Cândida Cardo-
so Loureiro, nasceu na ridente freguesia de Távora de S. 

Vicente, Arcos de Valdevez (Viana do Castelo), no ano de 
1946, no dia 14 de janeiro. Chegou a este Rio de Janeiro, na 
companhia de seus diletos pais, Manuel José Cardoso e Júlia 
Maria Cardoso. Tinha, então, 13 anos de idade na radiosa 
juventude de legítima menina-moça...

Corrida o ano de 1959 e Rosa Cândida, começou ajudando 
seu pai no Bar, que ele possuía no Bairro de Jacaré. Era a bem 
dizer-se “uma Rosa e enfeitar” o popular estabelecimento...

E, foi assim no mais puro sentido cristão, que todo o do-
mingo, na fé católica que sempre impregnou a família portu-
guesa, que a menina Rosa Cândida, naquela missa domin-
gueira encontrou um jovem imigrante, também português, 
começou a olhar enamorando a menina moço a frequentar 
o Bar do “seu” Manuel Cardoso... Fez-se “amigo do pai” ara 
lhe conquistar a filha.

A Rosa Cândida, tinha então 18 anos, quando o imigrante 
português a  fez mulher num enlace que aconteceu num mês 
de julho... Assim escrito.

Depois, na rolança do tempo, aquele jovem imigrante, 
tornou-se uma das mais expressivas figuras a serviço da Co-
munidade Luso-Brasileira, com uma extraordinária atividade 
social que o tornou líder inconteste no meio associativo luso
-brasileiro.

Daquela união tão afetiva, Rosa Cândida tornou-se mãe 
amantíssima de Carmem Loureiro e de Henrique Loureiro Fi-
lho. Da filha Carmem, os netos Luiz Henrique e Vlademyr; 
do filho Henrique, Mayra Vitória, Henrique Neto a Sara Rosa.

Mas, de onde vem esta ilustre prole? Daquele enamora-
do jovem de outrora, o considerando Comendador Henrique 
Loureiro, Ex-Presidente do Arouca Barra Clube e ex-presi-
dente da Casa das Beiras e Vice-Presidente da Casa de Por-
tugal, Liceu Literário Português e Casa do Porto.

Foi assim que a Rosa Cândida Cardoso Loureiro, acom-
panhando a vida fulgurante do comendador Henrique Lourei-
ro, foi primeira-dama das gloriosas Casas Regionais Arouca 
Barra Clube e Casas das Beiras...

Esta é a história da  grandiosa imigrante portuguesa, nas-
cida na freguesia de S. Vicente de Távora...

A CASA LIMA SANTOS, fundada em 2020 no Rio de Ja-
neiro, tendo como sócia administradora a Dra. Cristhiane Lima 
Santos, resulta da fusão da sólida experiencia profissional dos 
seus sócios. Um trabalhando na área de importação e distri-
buição de produtos alimentares portugueses e o outro com 

elevado expertise em logística internacional, comercio 
exterior, importação, despacho aduaneiro, armaze-
nagem e transporte.

Uma empresa fundada com o prin-
cípio base de trazer para o mercado 

brasileiro, produtos portugueses 
de elevada qualidade, mas aces-
síveis à maioria do público bra-
sileiro. Com ambição e humilda-
de, a empresa quer se firmar no 
mercado brasileiro de vinhos e 
azeites, fazendo chegar seus 
produtos ao maior número de 
famílias brasileiras.

Foi criada a marca “SANC-
TUS”, para desenvolver um rótulo de 

vinho tinto e azeite português, com uma 

Uma nova Identidade para 
o Vinho e Azeite

Português
nova Identidade, com as características adequadas ao mercado brasileiro.

Foram vários meses de pesquisa e desenvolvimento, para criar estes 
produtos, usando as melhores matérias primas, aliando processos de pro-
dução modernos, com métodos tradicionais, examinando blends e combi-
nações perfeitas, para resultar em produtos de excelência, mas acessíveis 
ao nível de custo.

Para além do Vinho “SANCTUS”, a CASA LIMA SANTOS, trouxe ou-
tros rótulos de vinhos, das várias regiões vitivinícolas portuguesas, como 
complemento do seu portfólio. Vinhos premiados, da região do Dão, Dou-
ro, Alentejo e Península de Setúbal, de extrema qualidade para todos os 
segmentos de mercado.

O Azeite “SANCTUS”, é um azeite Virgem Extra de alta qualidade, 
de categoria superior obtido exclusivamente a partir de três variedades 
de azeitonas, que permitiu um blend de aromas e sabor perfeito para o 
mercado brasileiro.

Produzido unicamente por processos mecânicos, sem aditivos, nem 
conservantes, com uma acidez inferior a 0,4%, de cor amarelo e tons ver-
des, frutado, fresco e aromático. Azeitona selecionada, proveniente de oli-
vais próprios e um processo de produção meticuloso, por forma a garantir 
um produto de extrema qualidade. Produzido e embalado em Portugal, na 
região de Fátima, evita desta forma, qualquer tipo de manipulação inade-
quada ao produto, ou misturas.

Um projeto científico de pro-
teção e conservação dos 

sapais do estuário do Mondego, 
na Figueira da Foz, obriga, lite-
ralmente, a que investigadores 
das universidades de Coimbra e 
de Lisboa se enterrem na lama 
negra da margem do rio.

O projeto de investigação 
ReSEt (Restauro de sapais es-
tuarinos com vista à sustenta-
bilidade) saiu dos laboratórios 
universitários para o terreno em 
2019 e, recentemente, deu ori-
gem a um ‘bootcamp’ (campo de 
trabalho ao ar livre), reunindo, 
para além dos cientistas, alunos 
de mestrado e doutoramento da 
área de ecologia das duas uni-
versidades e que a agência Lusa 
acompanhou.

“Quando há crianças na 
lama, estão a brincar. Quando 
há adultos, são cientistas a tra-
balhar”, resumiu, com uma gar-
galhada, Skyler Suhrer, aluna 
norte-americana do Mestrado 
Internacional em Ecologia Apli-
cada, cujo plano de curso se 
divide entre as Universidades 
de Coimbra (UC) e de Kiel, no 
norte da Alemanha.

Enquanto troca impressões 
com Tiago Verdelhos, coorde-
nador do ReSEt, a norte-ameri-
cana, de quase 30 anos – nasci-
da na Califórnia e residente em 
Seattle, na costa noroeste dos 
EUA, junto à fronteira canadia-
na – não deixa esconder o entu-
siasmo por ter escolhido o curso 
que a trouxe, uma manhã, para 
a margem direita do Mondego “à 
chuva e na lama”.

Cientistas ‘enterrados’ na lama para
proteger sapais do estuário do Mondego

“Como dizia um antigo 
colega meu, um dia bom no 
escritório ainda não é melhor 
do que um dia menos bom 
no campo”, asseverou Skyler 
Suhrer, destacando que embo-
ra os estudantes de mestrado 
e doutoramento não soubes-
sem “muito bem o que espe-
rar” quando foram desafiados 
a integrar o ‘bootcamp’, a pos-
sibilidade de participarem ati-
vamente na experiência cientí-
fica “faz toda a diferença”.

Carlos Gonçalves, aluno 
de doutoramento em Biologia 
e Ecologia das Alterações Glo-
bais na Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa, é da 
Figueira da Foz e tem já alguma 
experiência sobre o estuário do 
Mondego, depois de ter estagia-
do no MAREFOZ – o laboratório 
do programa MARE da Univer-
sidade de Coimbra, instalado 
na margem sul do rio há pouco 

mais de cinco anos – onde tam-
bém foi o primeiro bolseiro de 
investigação do ReSEt.

“O meu trabalho no doutora-
mento é dar continuidade a este 
projeto”, explicou Carlos Gonçal-
ves, adiantando que a investiga-
ção que decorre em quatro cé-
lulas experimentais construídas 
com técnicas de ecoengenharia 
– uma paliçada de madeira, uma 
tela de geotêxtil, sacos de geo-
têxtil com areia e uma zona de 
transplante de plantas autócto-
nes – na margem do Mondego, 
junto à localidade de Vila Verde, 
“é desafiante”.

“Nós já estamos habituados, 
mas é sempre um desafio. É isto 
que torna interessante o traba-
lho. Não estar sempre no escri-
tório, de vez em quando sair e 
estar na lama, mesmo”, afirmou.

O estudante de doutora-
mento notou, por outro lado, 
que a UC (onde concluiu a li-

cenciatura em Biologia e o mes-
trado em Ecologia) “já estuda o 
estuário do Mondego há déca-
das” e, desse modo, os alunos 
universitários de Coimbra “têm 
algum conhecimento, não só 
da dinâmica do estuário, das 
comunidades de fauna e flora, 
mas também do hidrodinamis-
mo e de todo um conjunto de 
aspetos que são cada vez mais 
importantes de perceber devido 
às alterações climáticas”.

À agência Lusa, Tiago Ver-
delhos, coordenador do ReSEt 
e investigador do MAREFOZ, 
destacou as “vantagens” de ter 
alunos de mestrado “de áreas 
um pouco diferentes” dentro da 
ecologia a efetuar trabalho de 
campo no âmbito do projeto de 
investigação.

“Penso que nenhum deles 
tinha feito este tipo de trabalho, 
estar aqui neste contexto. Aqui-
lo que pretendemos com este 
‘bootcamp’ foi trazer à nossa 
realidade os alunos interessa-
dos e pô-los a fazer o trabalho 
do projeto. Não estamos só a 
ensiná-los, não estamos só a 
mostrar-lhes a nossa realidade, 
estão a colaborar connosco”, 
disse Tiago Verdelhos.

Nos dois dias que durou o 
‘bootcamp’, os alunos participa-
ram em campanhas de amostra-
gem e recolha de dados, tendo 
previamente recebido alguma 
formação teórica sobre o ReSEt.

“No fundo, o que queríamos 
era esta parte prática, o contacto 
real destes alunos com o nosso 
trabalho no terreno”, afiançou.

São projetos de curta dura-
ção que num horizonte de 

12 meses vão desenvolver ino-
vações em áreas como a saú-
de, IA ou espaço. Sobe para 77, 
o número total de projetos que 
a parceria com a universidade 
norte-americana já apoiou.

O Programa CMU Portugal 
vai apoiar e integrar seis novos 
projetos. Em causa estão Pro-
jetos de Investigação Explora-
tória, projetos de curta duração 
que desde 2017 deram o mote 
para o lançamento de três con-
cursos, dos quais resultaram o 
financiamento de 21 iniciativas.

Estes seis visam as áreas 
da saúde, criação de satélites, 
interação homem-máquina, su-
pervisão de tráfego para Inves-
tigação de cibercrime, entre 

outras, e arrancam nos próxi-
mos três meses.

Vão beneficiar de um in-
vestimento de 390 mil euros, 
a distribuir pelas equipas de 
investigação de Coimbra, Lis-
boa, Minho e Porto, contri-
buindo para aumentar para 
77 o número total de projetos 
apoiados pela parceria interna-
cional, no terreno desde 2006. 
Vão envolver investigadores 
de 10 instituições portuguesas, 
que vão trabalhar em colabora-
ção com cinco departamentos 
da universidade americana de 
Carnegie Mellon.

”Como todos os projetos 
apoiados no âmbito do Progra-
ma CMU Portugal, estes pro-
jetos Exploratórios são cons-
truídos e desenvolvidos em 

colaboração entre Instituições 
portuguesas e a CMU e esta 
é uma forma única de lançar 
uma nova ideia”, destaca Nuno 
Nunes, co-director Nacional do 
Programa CMU Portugal.

Ciência de dados confiá-
vel para melhorar a eficiência 
nas instituições de cuidados 
de saúde: o caso de referência 
médica; PROMETHEUS - Pla-
taforma de PocketQube con-
cebida para acesso da Investi-
gação e do Ensino ao Espaço; 
ou Agência de Adultos Idosos 
em Interacção Humano-Robot 
estão entre os projetos agora 
viabilizados para investimento. 
Da mesma lista fazem parte 
Desanonimização Supervisio-
nada de Tráfego na Dark Web 
para Investigação de Cibercri-

me; IA-Humano co-design de 
exoskins robóticas persona-
lizáveis e conformáveis, para 
exercício físico, próteses e rea-
bilitação; DIVINA: Detecção de 
Vulnerabilidades de Injeção em 
Aplicações Node.js.

O Programa CMU Portugal 
é financiado pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia e 
resulta de uma colaboração en-
tre o governo português e a uni-
versidade norte-americana de 
Carnegie Mellon. Arrancou em 
2006 e tem vigência garantida 
até 2030. Envolve 15 universi-
dades portuguesas e mais 150 
empresas parceiras. Já ajudou 
a fazer nascer 12 startups, que 
criaram mais de mil empregos 
e atraíram 200 milhões de dóla-
res em financiamento.

Programa CMU Portugal
financia seis novos projetos
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Economia

O ministro da Economia 
e da Transição Digital, 

Pedro Siza Vieira, disse que 
o mais recente relatório da 
OCDE mostra que Portugal 
é o país membro desta orga-
nização que mais vai crescer 
nos próximos anos.

Em Vila Nova de Famali-
cão, durante uma visita à uma 
fábrica, Siza Vieira disse ain-
da que o relatório da Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico  
destaca também o cresci-
mento grande e forte das ex-
portações portuguesas.

“O relatório da OCDE 
com as projeções econômi-
cas mostra que Portugal é o 
país da OCDE que mais vai 
crescer nos próximos anos. 
Entre 2021 e 2023, vamos 

Relatório mostra que Portugal é o país da
OCDE que mais vai crescer, diz Siza Vieira

crescer quase 14% e, por-
tanto, vamos estar acima 
dos níveis de 2019 já no pró-
ximo ano”.

Aludindo a um cenário 
muito positivo, o ministro dis-
se que o relatório confirma 
um crescimento forte da eco-

nomia portuguesa.
“A OCDE acentuou o 

crescimento grande e forte 
das exportações, ainda hoje 
confirmámos que entre ja-
neiro e outubro deste ano 
as nossas exportações já 
cresceram acima dos níveis 

O rendimento da atividade 
agrícola deverá crescer 

11,1% este ano, de acordo 
com a primeira estimativa 
das Contas Econômicas da 
Agricultura do INE.

Esta subida, justifica 
o gabinete de estatística, 
acontece em consequência 
dos acréscimos previstos 
para o Valor Acrescentado 
Bruto (+9,0%) e para os ou-
tros subsídios à produção 
(+9,7%), após uma quase 
estagnação em 2020 (-0,1%).                                                                                                   
Assim, as exportações agrí-
colas, nos primeiros 10 me-
ses do ano, registraram um 
aumento de 7,6% face ao 
período homólogo, inferior 
ao das exportações totais 
de bens, que aumentaram 
17,9%. Por outro lado, no 
mesmo período, as importa-
ções de produtos agrícolas 
registraram um aumento de 
9,8%, inferior ao das importa-
ções totais de bens (+18,1%).

No que diz respeito à 
produção vegetal, a evolu-
ção nominal positiva previs-
ta é de 16,5%, que decorre 
de acréscimos em volume e 
em preço (+10,1% e +5,8%). 
“Para este crescimento fo-
ram determinantes as evo-
luções observadas nos ve-
getais e produtos hortícolas 
e nos frutos”, justifica o gabi-

nete de estatística.
Já para a produção de 

cereais, as estimativas de 
produção de cereais apon-
tam para um aumento em 
volume (+6,9%), em resul-
tado dos aumentos do milho 
e arroz (+5,0% e +30,0%). E 
acrescenta que a campanha 
cerealífera foi bastante boa, 
tendo os preços registrado 
um acréscimo significativo 
(+23,1%), onde se destaca 
a subida do preço do milho 
(+36,4%), em consonância 
com a evolução dos preços 
nos mercados internacionais.                                                                                                                                 
Para os vegetais e produtos 
hortícolas está previsto um 
crescimento em volume de 
9,5%, o que reflete, sobretu-
do a evolução dos hortícolas 
frescos, particularmente do 
tomate para indústria. Este 
produto deverá registrar um 
acréscimo em volume de 
25%, tendo-se alcançado 
rendimentos unitários histo-
ricamente elevados. Quan-
to ao preço, estima-se um 
acréscimo para o conjunto 
dos vegetais e produtos hor-
tícolas (+2,8%).

Na batata, apesar do atra-
so na realização das plan-
tações em virtude do frio e 
precipitação excessivos, o 
desenvolvimento vegetativo 
foi regular. Assim, foram re-

Rendimento da atividade agrícola 
deverá aumentar 11,1% este ano

que tínhamos em 2019 e, 
portanto, confirma um cres-
cimento forte da economia”.                                                                                          
Num estudo sobre Portugal, 
a OCDE considera que a 
pandemia desencadeou uma 
recessão profunda em Por-
tugal, como noutros países, 
mas que a economia tem 
vindo a recuperar, com o 
apoio das políticas públicas, 
embora a incerteza quanto 
às perspectivas permaneça 
elevada.

Siza Vieira disse que tem 
de haver “uma atenção par-
ticular” aos setores de ati-
vidade mais afetados pela 
pandemia, mas enfatizou 
que o relatório da OCDE re-
conhece o impacto muito po-
sitivo das medidas entretanto 
tomadas pelo Governo.

gistrados aumentos em vo-
lume e em preço (+4,6% e 
+9,9%), por oposição ao ano 
de 2020, em que o fecho do 
canal HORECA (hotéis, res-
taurantes, cafés) e a dimi-
nuição da exportação tinham 
contribuído para uma dimi-
nuição acentuada das transa-
ções e, consequentemente, 
do preço (-19,3%)”, diz o INE.

Para este ano, também há 
uma boa previsão nos frutos e 
prevê-se um elevado acrésci-
mo da produção em volume 
(+14,5%), para o qual concor-
reu a generalidade dos frutos, 
destacando-se os contributos 
da maçã, pera, cereja, amên-
doa, frutos tropicais e azeitona.                                                                                                                              
Para a produção de azeito-
na, estima-se um aumento 
em volume (+31,4%), de-

corrente de uma produtivi-
dade que será a mais ele-
vada nos últimos 30 anos.                                                                                                                    
O gabinete de estatística 
diz que, após um ano de 
contrassafra, a floração e o 
vingamento dos frutos de-
correu com condições mete-
orológicas muito favoráveis, 
originando, de uma forma 
geral, uma carga significa-
tivamente superior à alcan-
çada na campanha anterior.                                                                                                                                       
Para o azeite, prevê-se um 
acréscimo significativo em 
volume (+20,5%), em conse-
quência da excelente produ-
ção de azeitona da campa-
nha em curso (2020/2021) 
que mais do que compensou 
a redução da produção de 
contrassafra da campanha 
anterior (2019/2020).

A Associação dos Direto-
res de Hotéis de Portu-

gal considera haver vários 
fatores para a falta de mão-
de-obra no setor, situação 
para a qual alerta há vários 
anos, e que juntos conduzem 
a uma tempestade perfeita.

Em declarações à Lusa, 
o presidente da direção da 
ADHP começa por lembrar 
que há vários anos que aler-
tam para esta questão que 
recentemente voltou à agen-
da mediática acelerada por 
causa da pandemia, e aponta 
os motivos para o problema.                                                                                                                               
“Esta descoberta que parece 
que se fez agora da falta de 
mão-de-obra é um processo 
que avisamos há vários anos 
que iria acontecer natural-
mente, quer pela evolução 
da economia e pela diminui-
ção do desemprego, quer 
pela falta de alternativa de 
capital que a área do turismo 
tem e depois pela competi-
tividade exterior com outros 
países”, afirmou o presidente 
da direção da ADHP.

Lembra, porque se os 
baixos salários são um pro-
blema interno do país e 
transversais ao resto da eco-
nomia, no setor turístico e 
hoteleiro, especificamente, é 
mais visível, isto porque se 
pedem qualificações maio-
res às pessoas, como seja o 
falar línguas, ou a seriedade 
para se mexer em dinheiro 
e alguma cultura para sa-
ber falar com os clientes.                                                                               
“Durante os últimos anos co-
meçámos a desregulamentar 
as profissões, não só a de 
diretor do hotel, mas de to-
das as outras, com o fim das 
Carteiras Profissionais. Isso 
traz algum desconforto em 
termos de visibilidade porque 
dá a ideia de que qualquer 
pessoa pode desempenhar 
aquelas funções”, explicou, 

afirmando que é uma situ-
ação que se estende a um 
empregado de mesa, uma 
governanta, trabalhadores de 
limpeza de quartos ou outros.

“Qualquer pessoa serve 
para tudo, na recepção é 
necessário é falar inglês  e 
depois nada disto é coerente 
com o serviço, com os prê-
mios que queremos ganhar 
ou com a imagem que que-
remos passar”, afirma.

“Assim há um fugir da 
mão-de-obra para outros 
setores, como seja contrata-
ções nos hospitais privados 
que hoje em dia têm recep-
ções com pessoas como 
os hotéis, lembrando que 
em Lisboa há hospitais que 
têm 30 recepções lá meti-
das dentro, com sete ou oito 
funcionários”. A esta concor-
rência interna junta-se a do 
mercado internacional, como 
acontece com os cruzeiros.

“Ainda antes da pande-
mia teve cá uma empresa de 
cruzeiros a recrutar chefes 
de alojamento, chefes de co-
zinha, serviços de limpeza, 
governantas, diretores, e re-
crutou duas mil pessoas em 
quatro dias”, sublinhou.

Para além disto, acres-
centa, ainda tem que se olhar 
para o fato de muitos alunos 
das escolas superiores de 
turismo acabarem por optar 
pelo trabalho lá fora onde 
têm uma maior margem de 
progressão.

Esta é também uma das 
razões pela qual considera 
haver tanto desvio de mão-
de-obra para hotéis lá fora 
com 500 ou 600 quartos, ou 
para destinos até como o Du-
bai ou Macau, onde há hotéis 
de cinco mil quartos e nos 
quais se empregam 400 che-
fes de cozinha, por exemplo.

“E tudo isto junto é uma 
tempestade perfeita”, resume.

“Há uma tempestade perfeita 
para escassez de trabalhadores”, 

dizem diretores de hotéis

O número de socieda-
des do setor imobiliário 

em atividade em novem-
bro deste ano era de 8249, 
mais 14% face ao mesmo 
mês de 2020, sendo que 
em média, este ano, foram 
criadas 136 empresas por 
mês, revelou Paulo Caiado, 
presidente da Associação 
dos Profissionais e Empre-
sas de Mediação Imobiliária 
de Portugal.

No que diz respeito à dis-
tribuição geográfica, “Lisboa 
apresenta-se como o distrito 

com maior representativi-
dade, com 2638 empresas 
em atividade, seguindo-se 
o Porto, que assinala 1333 
empresas”, indicou o líder da 
associação.

De acordo com o gabine-
te de estudos da APEMIP, no 
segundo trimestre de 2021, 
entre abril e junho, foram 
transacionados quase 53 
mil alojamentos familiares, 
uma subida de 58,3% face 
a 2020. O valor das vendas 
chegou a 8,5 bilhões de eu-
ros, mais 66,5% num ano.

A Organização para a Co-
operação e Desenvolvi-

mento Econômico considera 
que os preços das telecomu-
nicações em Portugal são 
altos e que os consumidores 
estão demasiado fidelizados 
para que haja um verdadei-
ro mercado concorrencial. 
Estes são fatores que criam 
entraves à recuperação eco-
nômica de Portugal, segundo 
o estudo apresentado .

Entre outras recomenda-
ções relativas à recuperação 
econômica do país, a OCDE 
apontou que, em Portugal, 
os preços da banda larga 
são relativamente altos e que 
a elevada concentração do 
mercado no setor das teleco-

municações e a baixa mobili-
dade dos consumidores são 
indicadores de uma pressão 
concorrencial insuficiente.

A falta de concorrência 
que mantém os preços ele-
vados vai acabar por preju-
dicar a transição digital, aler-
ta a organização. A OCDE 
aconselha eliminar as restri-
ções à mobilidade dos con-
sumidores impostas pelos 
operadores de telecomunica-
ções,  limitando a inclusão de 
cláusulas de fidelização nos 
contratos e prestando infor-
mações mais transparentes 
sobre a qualidade dos servi-
ços, bem como dinamizar e 
alargar a disponibilização de 
recursos digitais adequados 

OCDE alerta para preços nas 
telecomunicações em Portugal

Ministro da Economia, Siza VieiraFOTO: CMTV

Imobiliário vê disparar 
número de empresas num ano

às escolas e aos professo-
res, incluindo formação con-
tínua regular sobre a utiliza-
ção das TIC.

O presidente da Autori-
dade Nacional de Comuni-
cações defendeu que o país 
necessita da transposição do 
Código Europeu das Comuni-
cações Eletrônicas, que já de-

via ter acontecido, e a revisão 
das regras de fidelizações.

“Temos que criar condi-
ções para que os clientes 
das empresas, se tiverem 
melhores ofertas, possam 
mudar”, defendeu João Ca-
dete de Matos.

Segundo a Anacom, entre 
janeiro e setembro de 2021, 
as receitas de serviços em 
pacote foram de cerca de 
1336 milhões de euros, ten-
do aumentado 3,3%” face 
ao homólogo, sendo que as 
receitas de ofertas 4/5P (pa-
cotes) representaram 63,2% 
do total. A Meo detém 40,8% 
de quota, seguindo-se o gru-
po NOS (36,0%), a Vodafone 
(19,8%) e a Nowo (3,3%).
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Política

O Presidente da Repúbli-
ca mostrou-se favorável 

à realização do referendo à 
regionalização em 2024 e 
exortou os partidos políticos 
a colocarem as suas ideias 
sobre o processo à discus-
são nas próximas eleições 
legislativas.

“É o momento natural 
para os partidos políticos 
submeterem à apreciação 
dos portugueses as suas 
convicções e as suas ideias 
sobre a regionalização: pro-
cesso e calendário”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa.

Segundo o chefe de Esta-
do, que falava na sessão de 
encerramento do XXV Con-
gresso da Associação Na-
cional de Municípios Portu-
gueses (ANMP), em Aveiro, 
não o fazer seria deitar fora 
o instante adequado para 
apresentar e defender a sua 
visão sobre a organização 
administrativa do continente 
e o futuro da descentraliza-
ção, ou seja, para conseguir 
a concretização da promes-
sa constitucional de 1976 
chamada regionalização.

Marcelo favorável à realização 
de referendo sobre a 

regionalização em 2024
Começaram oficialmente 

as legislativas no PS. No 
Porto, numa tarde de confe-
rências temáticas e com a pre-
sença do líder António Costa, 
o partido começou a prepara-
ção da proposta eleitoral, mas 
também nas investidas sobre 
Rui Rio: à sua ação mais re-
cente e ao seu eleitorado.

Manuel Pizarro, líder do 
PS-Porto, tomou a palavra no 
centro de congressos da Al-
fândega e não teve meia me-
dida. Pegou no que o líder do 
PSD sugeriu, ao relacionar a 
detenção de João Rendeiro na 
África do Sul com o calendário 
eleitoral, e acusou-o de falta 
de sentido de Estado.

“Rui Rio está irritado com 
a PJ por causa de João Ren-
deiro? A PJ devia estar con-
dicionada por estarmos em 
período pré-eleitoral?”, ques-
tionou Pizarro observando a 
estranha inversão de valores 
ou a falta de sentido de Es-
tado do líder do PSD. O so-
cialista disse mesmo estar 
espantado que Rui Rio fique 
zangado com a detenção do 
antigo banqueiro. “Anda mes-
mo ao contrário do resto dos 
portugueses. Estamos todos 

orgulhosos pela PJ ter posto 
as mãos num criminoso que 
andava a monte”, afirmou.

O socialista deu o parabéns 
à PJ, tal como António Costa já 
tinha feito, e disse que isso não 
se trata de populismo, mas an-
tes provar que a justiça é igual 
para todos.

Depois falou o diretor do 
gabinete de estudos do par-
tido, Porfírio Silva que atacou 
a direita que critica os servi-
ços públicos quando está na 
oposição e corta-os quando 
está no poder. Mas deu um 
sinal ao centro, ao reclamar 
que para os socialistas de-
mocráticos, o Estado não tem 
de ser, não pode ser hostil à 
iniciativa individual e social, à 
diversidade, à diferença, mas 
não podemos realizar-nos 
sozinhos.

“Muitos repetem a frase: a 
liberdade de cada um termina 
onde começa a do outro. À pri-
meira vista soa bem, mas está 
profundamente errada”, de-
fendeu o socialista na abertura 
dos trabalhos dizendo que nin-
guém teria liberdade sozinho 
no mundo e que a liberdade de 
cada um começa onde come-
ça a liberdade do outro.                  

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda disse que as 

eleições legislativas de janeiro 
abrem um novo ciclo para a es-
querda se levantar e ter a força 
para resgatar os serviços públi-
cos que fazem a democracia.

“O novo ciclo que estas 
eleições abrem, não é para se 
discutirem entendimentos en-
tre o PS e o PSD para que fi-
que tudo na mesma, mas sim 
para a esquerda se levantar e 
ter a força para resgatar salá-
rios, pensões, saúde, educa-
ção e justiça”, afirmou Catari-
na Martins.

Ao discursar na apresenta-
ção do cabeça de lista do BE 

pelo círculo eleitoral de Faro 
nas legislativas de 30 de ja-
neiro de 2022, a líder bloquista 
defendeu que estas eleições 
devem servir um novo ciclo 
para discutir o país que se quer 
e construir uma correlação de 
forças que responda às neces-
sidades das pessoas e do país.

“Precisamos de um novo 
ciclo que não se esqueça dos 
30 mil alunos que estão sem 
professor a uma disciplina e 
desta vergonha de sabermos 
que o segundo período vai co-
meçar com tantas crianças e 
jovens sem professores”.

No seu discurso perante 
os cerca de 80 apoiantes do 

partido, Catarina Martins ape-
lou ao voto no BE, por con-
siderar que só o bloco pode 
fazer toda a diferença, num 
tempo de exigência dos que 
não desistem de Portugal, 
que assumem a responsa-
bilidade de responder às cri-
ses do nosso tempo e que 
não se conformam com as 
desigualdades.                                                                                                                                  

Catarina Martins participou 
em Lagoa, no Algarve, na apre-
sentação de José Gusmão, 
economista e eurodeputado 
eleito em 2019 pelo BE, como 
cabeça de lista pelo círculo 
eleitoral de Faro, nas eleições 
legislativas no próximo ano.

Catarina Martins diz que legislativas abrem 
novo ciclo para a esquerda se levantar

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, acu-

sou  o PS de estar a preparar 
“arranjinhos” com o PSD e 
o CDS como plano B para o 
caso de não conseguir a maio-
ria absoluta com que sonha.

Durante uma ceia de Na-
tal com militantes em Braga, 
Jerónimo de Sousa acusou 
ainda o PS de estender uma 
passadeira vermelha à direita.

“A maioria absoluta com 
que sonha o PS, ou os arranji-
nhos com o PSD e o CDS que 
também já preparam, visam 
livrar-se do PCP e do PEV, da 
sua influência e das suas pro-
postas a favor dos trabalhado-
res e do povo”, apontou.

Jerónimo de Sousa criticou 
quem acusa o PCP de estar a 
abrir as portas à direita, com o 
seu voto contra o Orçamento do 
Estado para 2022, que contri-
buiu para a realização de elei-
ções legislativas antecipadas.

“Aqueles que votaram ao 
lado da direita para derrotar 
dezenas de propostas do PCP 
e do PEV, aqueles que se en-
tenderam com PSD e CDS 
para fazer aprovar malfeitorias, 
aqueles que já falam da ne-
cessidade da estabilidade para 
justificar o bloco central dos 
interesses que têm em prepa-
ração, se preciso for, aqueles 
que não respondem aos pro-
blemas, deixando-os degradar 
ainda mais, esses é que não só 

abrem a porta, como estendem 
uma passadeira vermelha à di-
reita”, referiu.

Para o líder da CDU, não 
há dúvida de que o PS queria 
eleições.

“Eleições às quais não es-
boçou o mínimo de resistência, 
para conseguir regressar ao 
caminho da política de direi-
ta de onde, em boa verdade, 
nunca quis sair”, disse ainda.

“O PCP tinha as respostas 
para os sérios problemas com 
que o país se confronta”, mas 
o PS não as quis ouvir no de-
bate do Orçamento”.

Jerónimo de Sousa disse 
que o PCP vai para as legis-
lativas de janeiro com a con-
fiança de quem sabe serem 
não apenas necessárias como 
indispensáveis as propostas 
que o partido tem agarradas à 
bandeira.

Manifestou ainda dispo-
nibilidade para todas as con-
vergências, para dar um outro 
rumo ao país.

“Aqui estamos, a CDU, de-
terminados em fazer avançar 
o país, prontos e disponíveis 
para todas as convergências 
para as respostas necessá-
rias, para a política indispen-
sável, para um outro rumo que 
tenha como objetivo a defesa 
dos trabalhadores e do povo 
que é, a cada dia que passa, 
cada vez mais urgente e inadi-
ável”, garantiu.

“Seria difícil de entender 
que deixassem passar essa 
oportunidade, para depois a 
Assembleia da República se 
debruçar sobre a matéria de 
2022 em diante”, sustentou.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa referiu que 2022 e 2023 
não seriam bons anos para 
arrancar com o processo, 
quando o país ainda está a 
ultrapassar a pandemia da 
Covid-19 e a arrancar com 
a concretização do Plano de 
Recuperação e Resiliência, 

que não haverá forma de 
vingar se o poder local não 
estiver metido no processo 
até ao fim.

No seu discurso peran-
te muitos congressistas, o 
Presidente da República 
avisou que a regionalização 
deve servir para reduzir de-
sigualdades, combater in-
justiças e superar discrimi-
nações intoleráveis, e não 
para outros fins.

No essencial, o chefe de 
Estado entende que o pro-

cesso deve servir para re-
forçar a coesão territorial, e 
não é para os autarcas ou 
para algumas forças políticas 
criarem lugares após o termo 
dos mandatos ou para parti-
lhar o poder entre os partidos 
mais fortes nos municípios 
ou freguesias. 

Marcelo alertou ainda 
que uma proposta de regio-
nalização mal concebida, 
mal explicada, mal concreti-
zada, sem sensatez e con-
senso nacional poderá matar 
a ideia de regionalizar, pelo 
que os partidos devem ser 
muito claros sobre a regio-
nalização que pretendem ver 
implementada.

Se isto não acontecer, es-
tar-se-á a dar força ao cen-
tralismo e aos populismos, 
aos temores e às oposições 
e adversários da regionali-
zação, e, nesse sentido, não 
servirá Portugal.

O XXV Congresso da 
ANMP realizou-se no Parque 
de Exposições e Feiras de 
Aveiro, com a participação 
de praticamente todos os 
308 municípios portugueses.

Uma ao centro e outra no 
zangado Rui Rio. PS abre 

legislativas em fórum nacional

O presidente do PSD, 
Rui Rio, sugeriu que a 

realização de eleições le-
gislativas em 30 de janeiro 
influenciou a detenção do ex
-banqueiro João Rendeiro na 
África do Sul.

“O diretor da PJ deu uma 
conferência de imprensa de 
manhã. Depois esteve na 
RTP às 13h, na CMTV às 
17h, na CNN às 19h e, exi-
bindo o seu dom da ubiqui-
dade, conseguiu estar às 
20h, ao mesmo tempo, na 
SIC e na TVI. Pelos vistos, 
o azar de João Rendeiro 
foi haver eleições em janei-
ro”, publicou Rui Rio na sua 
conta na rede social Twitter.                                                                                                                   
A posição do líder social-de-
mocrata diverge dos elogios 
que foram feitos à Polícia 
Judiciária  ao longo do es-
petro político-partidário, pelo 
primeiro-ministro, António 
Costa, pelo secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sou-
sa, pela coordenadora do 
BE, Catarina Martins, pela 
direção do Chega e pelo 
presidente da Iniciativa Libe-
ral, João Cotrim Figueiredo.                                                                                                                                      

Rui Rio sugere que 
calendário eleitoral 
influenciou prisão 

de Rendeiro

Os críticos internos exi-
gem ter lugares nas 

listas de candidatos a depu-
tados do PS, em nome da 
pluralidade e da unidade in-
terna. O líder do movimento 
Democracia Plena, Daniel 
Adrião, pretende um lugar 
claramente elegível pelo cír-
culo de Lisboa.

Queriam ter primárias 
para a escolha de candidatos 
a deputados , alegando que 
tal é imposto pelo artº 68º 
dos Estatutos do PS. Mas o 
secretário-geral socialista, 
António Costa, não o fez.

Agora, os críticos inter-
nos reclamam que se dê 
continuidade ao espírito de 
unidade e de coesão alcan-
çados no 23º congresso do 
partido e que ditou que o mo-
vimento Democracia Plena, 
liderado por Daniel Adrião, 
obtivesse 12% dos lugares 
da Comissão Nacional (28 
dos 251 membros) e 15% da 

Críticos de Costa exigem
lugares nas listas do PS

Comissão Política Nacional 
(10 membros em 65).

Para tal, o movimento de 
Daniel Adrião exige não ser 
saneado das listas de candi-
datos a deputados. Perante 
o fato de nenhum crítico ter 
sido indicado pelas estru-
turas federativas do PS, o 
Democracia Plena enviou 
uma carta a António Costa e 
ao secretário-geral-adjunto, 
José Luís Carneiro, a pe-
dir uma reunião urgente e a 
exigir que a tendência seja 

incluída na quota da Direção 
Nacional.

“Exigimos que o líder do 
movimento Democracia Ple-
na, Daniel Adrião, ocupe um 
lugar destacado da lista de 
candidatos a deputados pelo 
círculo de Lisboa, em posi-
ção claramente elegível”, diz 
o movimento. 

Os críticos reclamam 
também a inclusão de outros 
camaradas do movimento 
Democracia Plena nas lis-
tas de candidatos noutros 
círculos eleitorais, alegando 
que a consciência crítica tem 
contribuído para enriquecer 
a democracia pluralista e 
alargar o espetro onde o par-
tido poderá alcançar novos 
eleitores. 

“A unidade constrói-se 
com pluralidade e confian-
ça”, sintetiza o movimento, 
na referida carta enviada a 
António Costa e a José Luís 
Carneiro.

Jerónimo acusa PS de estar a 
preparar arranjinhos com PSD e CDS
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O FC Porto recebeu e venceu o SC Braga, em partida de cartaz da 14.ª 
jornada, por 1x0, gol de Luis Díaz.

Os dragões passam agora a somar 38 pontos e recuperam a liderança do 
campeonato após a vitória do Sporting, ontem, sobre o Boavista.

Quanto ao SC Braga, mantém 25 pontos e continua no 4.º lugar, mas ago-
ra com o Estoril mais próximo: os canarinhos ganharam, esta tarde, em casa 
do Belenenses SAD, por 1x0, e chegaram aos 24 pontos.

FC Porto vence SC Braga
e ‘recupera’ liderança

A equipe de Sérgio Conceição, 3.ª na fase de grupos da 
Champions, vai defrontar a Lazio no ‘play off’ de acesso 

as oitavas de final da Liga Europa, conforme ditou o sorteio 
realizado esta segunda-feira em Nyon (Suíça).

Um reencontro do treinador com o clube da capital italia-
na. Enquanto jogador, Sérgio Conceição representou a Lazio 
durante duas temporadas, sagrando-se campeão italiano em 
1999/2000.

Atualmente, a Lazio ocupa a nona posição na Serie A, 
com 25 pontos (a 15 do líder Inter), tendo somado sete vitó-
rias, contra seis derrotas e quatro empates. Na Liga Europa, 
passou a este ‘play off’ como segundo classificada do Grupo 
E, com duas vitórias e três empates, sofrendo uma derrota 
(em Istambul, frente ao Galatasaray).

A equipe é atualmente orientada por Maurizio Sarri, que 
passou anteriormente por Juventus, Chelsea e Nápoles.

Os encontros do play-off realizam-se a 17 e 24 de feverei-
ro de 2022, com o FC Porto a começar no Dragão.

LIGA DOS  CAMPEÃS

FC Porto vai
defrontar a Lazio

O sorteio da Champions para o Sporting: o Manchester City 
depois da JuventusA formação comandada por Jorge Je-

sus, que ficou no segundo lugar do Grupo E, atrás do Bayern 
Munique e à frente do Barcelona, joga o primeiro jogo na Luz, 
em 15, 16, 22 ou 23 de fevereiro, e o segundo em Amester-
dão, em 8, 9, 15 ou 16 de março.

Os encarnados estão pela quinta vez nas oitavas de final, 
que ultrapassaram em 2005/06 (Liverpool), 2011/12 (Zenit) e 
2015/16 (Zenit) e nos quais “caíram” apenas em 2016/17 (Bo-
russia Dortmund).

No sorteio inicial, que a UEFA anulou devido a problemas 
técnicos, o Benfica tinha sido sorteado com o Real Madrid.

Ajax regressa a Lisboa, agora para 
enfrentar o Benfica na Champions

Curiosa publicação do 
português a propósito do 

sorteio das oitavas de final 
da Champions. O Manches-
ter United vai medir forças 
com o Atlético nos oitavas de 
final da Champions, depois 
de um sorteio que teve de ser 
repetido esta segunda-feira, 
devido a problemas técnicos 
assumidos pela UEFA. Uma 
situação caricata e encarada 
com bom humor por parte de 
Bruno Fernandes. O médio 
dos red devils recorreu às 
redes sociais para comen-
tar o duelo com o campeão 
espanhol, que deixou o FC 
Porto pelo caminho na fase 
de grupos. “A que horas é a 
terceira ronda do sorteio?”, 
questionou o internacional 
português no Twitter.

Bruno Fernandes 
questiona: “A que 
horas é a terceira 

ronda do sorteio?”

Após derrota no dérbi 
com o Sporting, o Ben-

fica regressou este domingo 
às vitórias na Liga, ao gole-
ar o Famalicão por 4x1. Hat 
trick de Darwin e um golo de 
Rafa garantiram os três pon-
tos às águias na partida da 
14.ª rodada, já Bruno Rodri-
gues fez o gol de honra dos 
homens da casa.

O domínio encarnado em 
campo não demorou a ter ex-

pressão no marcador. Darwin 
fez as honras de pé direito, 
assistido por Rafa (6’), e bi-
sou pouco depois, ao emen-
dar uma bola do avançado 
português (14’). O Famalicão 
reagiu, primeiro Banza (18’ e 
22’) e Bruno Rodrigues (18’) 
atiraram ao lado e depois foi 
o brasileiro a reduzir (25’), ao 
desviar de cabeça um cru-
zamento de Ivo Rodrigues 
(rendeu aos 10’ o lesionado 

Benfica goleia no regresso
às vitórias na Liga

Heriberto).
Aos 29’ Bruno Rodrigues 

ameaçou bisar, mas o em-
pate foi negado por Vlacho-
dimos, e aos 38’ foi Weigl a 
tentar ampliar para as águias, 
com um remate que não pas-
sou longe da barra. No re-
gresso do intervalo, o Benfica 
ampliou mesmo, através de 
Rafa – após duas assistên-
cias, o atacante recebeu a 
bola de Taarabt, tirou Riccieli 
da frente e dilatou a vanta-
gem encarnada – e de Da-
rwin, que de novo assistido 
por Rafa fez o hat trick.

Até final, o melhor que 
os minhotos conseguiram foi 
um cabeceamento de Pedro 
Marques à barra. Os encar-
nados garantiram assim os 
três pontos, mantendo o ter-
ceiro lugar na tabela, agora 
com 34 pontos, menos qua-
tro que o líder Sporting.

O Sporting venceu  o Boavista, por 
2x0, na 14.ª jornada da Liga, iso-

lando-se na liderança da Liga, à con-
dição. Foi o nono triunfo consecutivo 
da equipe leonina na prova.

Depois de Pedro Porro ter visto 
um gol anulado aos 43’, por fora de 
jogo de Matheus Nunes, Pablo Sara-
bia (53’) abriu o ativo. Coube a Nuno 
Santos (60’) fechar as contas, num 
gol que foi validado por um centíme-
tro pelo VAR.

Leões ganham e pressionam FC Porto

O Sporting vai defrontar os 
ingleses do Man. City nas 

oitavas de final da Champions, 
fase que se jogará a duas 
mãos - a primeira, em Alva-
lade, a 15/16/22/23 de feve-
reiro de 2022, e a segunda a 
8/9/15/16 de março. 

No caminho do Sporting 
estão, assim, os portugueses 
Rúben Dias, João Cancelo e 
Bernardo Silva, orientados por 
Pep Guardiola, que tem ao seu 
dispor um plantel avaliado, se-
gundo o Transfermarkt, em 1.08 
mil milhões de euros (o do Spor-
ting vale 198,2 mil milhões).

O City chegou as oitavas 
de final pela nona temporada 
consecutiva ao liderar o Gru-
po A, somando 12 pontos em 
18 possíveis, terminando à 

Man. City no caminho do Sporting

frente de PSG, RB Leipzig e 
Club Brugge.

O Sporting, por sua vez, 
classificou-se em segundo lu-
gar do Grupo C, atrás do Ajax. 

A última vez que os leões 
defrontaram o atual campeão 
de Inglaterra foi em 2011/2012, 
nas oitavas de final da Liga 

Europa, com o Sporting a ven-
cer em Alvalade, por 1x0, com 
gol de Xandão, e no Etihad 
Stadium venceram os citizens, 
por 3x2 (Sergio Aguero bisou 
e Balotelli converteu um penál-
ti, enquanto Matías Fernández 
e Wolfswinkel faturaram para 
os leões).  

Refira-se que os leões es-
tão, pela segunda vez, nas 
oitavas de final, depois de em 
2008/2009 terem sido gole-
ados por 1x12, no conjunto 
das duas mãos (0x5 em casa 
e 1x7 fora) pelos alemães do 
Bayern Munique.

Recorde-se que no sorteio 
inicial, que a UEFA anulou de-
vido a problemas técnicos, o 
Sporting tinha sido sorteado 
com a Juventus.

Bola com o nome do clube 
merengue saiu do pote 

antes dos erros da UEFA. 
O Real Madrid não ficou sa-
tisfeito com a repetição do 
sorteio dos oitavas de final 
da Liga dos Campeões. Os 
merengues já comunicaram 
à UEFA as suas razões.

O atual líder do campeo-
nato espanhol foi a segunda 
equipe a sair dos potes, logo 
depois do Benfica, sendo 
esse o primeiro duelo con-
firmado do anterior sorteio. 
Só depois é que os erros 
da UEFA aparecerem e, por 
isso, o clube está contra a 
decisão do organismo máxi-
mo do futebol europeu.

“Não faz sentido repetir 
todo o sorteio. Esta é uma 
adulteração tão flagrante 
como a que se seguiu”, afir-
mou fonte do clube meren-
gue à Cadena SER.

A UEFA já terá recebido 
as queixas do Real Madrid, 
que se sente prejudicado 
com a situação, mas o clube 
merengue fez mesmo parte 
do sorteio que começou às 
14h00, como o Benfica, o 
anterior adversário. O PSG 
é a próxima barreira para a 
equipe de Ancelotti

Real Madrid não queria
repetir sorteio da 

Champions
e fala em “adulteração”

Treinador do Braga reage ao sorteio do play
-off, que coloca o Sheriff no caminho dos 

minhotos Carlos Carvalhal enaltece a ascensão 
e o percurso do Sheriff nas competições euro-
peias e considera que o Braga tem uma tarefa 
difícil no play-off de acesso aos oitavos de final 
da Liga Europa.

“Uma equipe que faz sete pontos na Cham-
pions, colocando o Shakhtar atrás deles e com 
uma vitória frente ao Real Madrid por 2x1, tem 

de ser forte. Eliminou o Estrela Vermelha e o 
Dinamo de Zagreb para chegar à Champions. 
Uma equipe que faz este registro... O nome 
não diz nada a ninguém, mas independente-
mente disso é uma equipe forte, que já con-
seguiu surpreender muita gente. Estamos à 
espera de jogar contra uma equipe muito com-
petente, mas nós temos ambição e vamos fa-
zer de tudo para chegar aos oitavas-de-final”, 
reagiu o treinador do Braga

Liga Europa
Carlos Carvalhal reage: “O nome
não diz nada a ninguém, mas...”

LIGA BWIN - 2021 - 2022 LIGA Portugal-2 - 2021 - 2022
RODADA 14RODADA 14
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Santoinho: Uma noite imperdível na Casa do Minho
O Rancho Minhoto fez uma exibição de gala empolgando o público presente no Arraial Um verdadeiro espetáculo a apresentação dos Ranchos Folcloricos. Maria da Fonte e  Juvenil

Um arraial tipicamente 
português, a Quinta de 

Santoinho, aconteceu mais 
uma vez no último sábado, 
na Casa do Minho. Em re-
produção do que acontece 
em Portugal por ocasião da 

colheita da uva, em agrade-
cimento ao padroeiro, na 
região do Minho.

A animação se repete na 
Casa da rua Cosme Velho, 
todo primeiro sábado de 
cada mês. Com o estacio-

namento lotado e muitos 
turistas, a Quinta de San-
toinho já é um programa 
recomendado por alguns 
agentes de turismo do Rio 
de Janeiro. Imperdível!!! 
Nas amplas instalações da 

Casa do Minho o visitante 
logo se sente à vontade 
para saborear as sardinhas 
portuguesas na brasa, ou 
um delicioso galeto, acom-
panhado de broa de milho.

Presentes na Quinta de 
Santoinho estavam o con-
junto Amigos do Alto Minho 
e Josevaldo que garantiram 
a animação com vasto re-
pertório. O Rancho Folcló-
rico Minhoto acompanhado 
pela tocata da Casa, deram 
um show para o público 
com seus sanfoneiros de 
bumbo, ferrinho, etc... Não 
faltaram os já conhecidos 
bonecos, também muitos 
tradicionais, mostrando a 
alegria das danças e can-
tares de Viana do Castelo 
e do Minho em geral tamam 

Que show de 
folclore do 

R.F. Maria da 
Fonte , In-

fanto juvenil, 
Fechando 
o ano com 

chave de 
ouro

Durante o Arraial Minhoto podemos ver o Presidente Agostinho dos 
Santos, num destaque com Alex, um  amigo que foram prestigiar 
a noite de Folclore

Uma Noite mara-
vilhosa no Arraial 

com a turma 
extravasando de 

alegria num regis-
tro para o Jornal 

Portugal em Foco 
o grande baluarte 
do folclore portu-

guês no Rio o em-
presário Manuel 

Ramos, Diretor da 
Empresa Ferra-
gem Pinho, com 
a senhora Ila, os 

amigos, destaque 
para o aniversa-
riante Flávio que 
festejou seu dia 
com os amigos

Esta foi incrível na Quinta de Santoinho, enquanto Dona Ila dá uma olhada  nas noticias do nosso Por-
tugal em Foco, seu Manuel Ramos, Presidente do Grupo Folclórico Serões das Aldeias, num bate papo, 
com a Jane administradora do Grupo, seu esposo, Eduardo cantor do G.F. Serões das Aldeias, deve vim 
novidades por aí do G.F. Serões das Aldeias

conta do ambiente. Com 
a exibição no sábado do 
Rancho Minhoto, como 
podemos ver, o que não 

falta à Quinta de Santoinho 
é muito calor das nossas 
tradições!.Foi sucesso total 
a ùltima do ano.
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Show de Folclore e nova iluminação do Orfeão

Estavamos com saudade de assistir nosso Folclore e o  R.F.  Infanto-
Juvenil da Casa do Minho, brilhou no Almoço do Orfeão Português, 
que apresentação. Parabéns a esses componentes

Que show que as crianças do Rancho Folclorico  Infanto Juve-
nil foi lindo nota 10

 realiza ram Foi um verdadeiro espetáculo do R.F. Juvenil, arrebatando o cora-
ção do público presente

Um domingo incrível no 
Orfeão Português com 

Sensacional festa neste fim  
de  semana, com  muitas  
surpresas  guardadas  a  
sete  chaves pelo  Presi-
dente Joaquim  Bernardo. 
A partir das 12 horas teve o 
inicio o maravilhoso almoço 
servido, que só se escutava  
elogios dos presentes, até o 
bacalhau apareceu de  sur-
presa na  mesa, e rabana-
das de cortesia. Realmente 
festa Natalina.

Depois o presidente reuniu 
toda diretoria e apresentou 
a surpresa a diretoria e  aos  
amigos  que foram prestigiar  
estes  momentos super  emo-
cionante, enfim pediu para  
acenderem  as  luzes  e  inau-
gurou a  nova  iluminação  da  
quadra aonde  são  realizadas 
as  Festas  da  Casa.   Ainda 
faltava mais uma atração  es-
pecial a  presença do  Grupo  
Folclórico Infanto Juvenil da 
Casa  do  Minho. Que deram 
um belíssimo show deixando 
o ambiente ainda  mas agra-
dável.

Casa totalmente cheia, 
faltava ainda o  maravilho-
so  e  saboroso  bolo que   

Diretoria 
do Orfeão 

Português, 
durante a 
inaugura-

ção da nova 
iluminação 
do Clube, 

foi uma 
surpresa do 
Presidente 

Joaquim 
Bernardo

Animação musical do domingo no Orfeão, ficou por conta do Conjun-
to Típico das Beiras o sanfoneiro Fernando Santos

foi  servido  para  comemo-
rar  os  aniversariantes do  
mês. Inclusive o  Presiden-
te  que  antecipou a come-

moração do seu aniversário 
que ocorrerá dia 24 de  De-
zembro. Foi sem duvida um 
domingo especial.

Num registro 
durante o 
convívio social 
no Orfeão 
vemos o ator 
português 
Tony Correa e 
a jornalista Te-
resa Meirinho 
da Voz de Por-
tugal, o Presi-
dente Joaquim 
Bernardo

A Tocata 
sempre é 
uma atra-
ção aparte 
com seus 
cantores

 A primeira 
Dama do Orfeão 
Dona Iolanda, 
sempre dando 
aquela força ao 
seu esposo o 
Presidente Joa-
quim Bernardo e 
ainda na foto o 
Tony Correa

Foi um dia pra-lá de especial com os amigos, Fernando Lisboa, Cleber, 
Veloso da Casa do Minho, prestigiando o Presidente Joaquim Bernardo

Explosão de alegria 
dos amigos no 

domingo no Orfeão, 
na foto: Dona 

Prudência, espo-
so Manuelzinho, 
Benvinda,Raul,  

dona Antonieta e o 
amigo Carlão, nun 

registro para para o 
Portugal em Foco

Diante do Bolo Festivo o Presidente Joaquim Bernardo e os aniversariantes de dezembro, inclusive o 
Presidente

Prestigiando a 
Casa Regio-
nal coirmã o 

Diretor Social 
da Casa de 

Viseu, Dr. 
Paulo Sena, 
sua amada 

esposa Dona 
Mila e o ator 
Tony Correa



Ah... que bom seria se todo 
mês fosse dezembro!! Este 
mês em especial nos faz sen-
sível e perceptível a tudo que 
está ao nosso redor. É neste 
mês que realizamos um ba-
lanço emocional, psicológico 

e espiritual.Temos a impres-
são que deixamos de fazer 
algo... ou nos desculpamos 
por atitudes tempestivas e 
impróprias.Se não fosse de-
zembro como seria o nosso 
ciclo cronológico? Que bom 
que chegamos a mais este 
dezembro. Tantas vidas per-
didas com a Pandemia do 
Covid. Desejamos a todos 
que nos acompanharam no 
decorrer de 2.021, semana 
a semana, seja como cliente 
patrocinador, como assinan-
te, como colaborador, como 
amigo, um FELIZ NATAL 
cheio de saúde, paz, espe-
rança e muito amor.
Com votos que 2.022 seja 
próspero e de pleno suces-
so...no físico, na alma, na 
mente, na família e nos ne-
gócios. É o desejo de toda 
equipe do ARMANDO TOR-
RÃO e do jornal PORTUGAL 
EM FOCO

Natal da Rainha Santa de Coimbra
Coimbra é um ponto de re-

ferência de conhecimento 
e refinamento da Europa. Princi-
palmente por sua erudita Univer-
sidade – louvada, com pompa e 
circunstância, em todos os conti-
nentes. É lá que, ainda hoje, se 
encontra o mais antigo e tradicio-
nal campus de pensamento e ci-
ência da lusofonia. Possui, enfim, 
uma universidade tão renomada 
quanto pouquíssimas outras do 
Velho Mundo, berço das escolas 
de altos estudos, entre as quais, 
se destacam a castelhana Sala-
manca, na vizinha Espanha, a 
parisiense Sorbonne, a italiana 
Bologna, na Região da Emília, e 
a inglesa Oxford, às margens do 
Rio Tâmisa, a cerca de 100 qui-
lômetros de Londres. Coimbra 
foi a segunda capital do Reino 
de Portugal e abriga o túmulo do 
fundador da Pátria das Quinas, 
Dom Afonso Henriques (1106 – 
1185), O Conquistador, inicia-
dor da dinastia de Borgonha, de 
origem francesa, denominada 
também Afonsina – antecessora 
das celebradas casas de Avis e 
Bragança. Descendente de no-
bres ancestrais cruzados, que 
deixaram a França, no começo 
do Segundo Milênio, para se ba-
terem contra a ocupação muçul-
mana na Península Ibérica, Dom 
Afonso Henriques, embora nas-
cido em Guimarães, a primeira 
capital por ele criada, transferiu 
a Coimbra sua Corte, após ob-
ter, em 1130, a Independência do 
Condado Portucalense - vincula-
do à época ao Reino de Leão e 
Castela, que abarcava o histórico 

Reino de Breogán, formado pelos 
povos celtas, a atual Galícia, e o 
Principado de Astúrias.   

Justamente em Coimbra, 
igualmente, está o mauso-

léu da mais amada das santas 
portuguesas, a Rainha Santa 
Isabel (1270 – 1336), esposa de 
um soberano ilustre da Casa dos 
Borgonha, Dom Dinis I (1261 – 
1325), O Lavrador, apesar do 

epíteto, natural de Lisboa. Já 
a Rainha Santa Isabel era ara-
gonesa, de Zaragoza, neta do 
legendário Dom Jaime I, Rei de 
Aragão, região espanhola que 
incluía então a própria Aragão, 
bem como a Catalunha, onde se 
localiza Barcelona, o País Va-
lenciá, cuja capital é Valencia, o 
Arquipélago Baleares e as ilhas 
italianas Sardenha e Sicília. Seu 
pai era Pedro III de Aragão. A 
Rainha Santa, como é aclamada 
pela maioria dos portugueses, é 
a Padroeira de Coimbra e, a cada 
Natal, sua generosidade é lem-
brada e exaltada em toda a Na-
ção. Como também no universo 
dos países lusófonos. E mesmo 

na sua Aragão, na qual a Grande 
Padroeira é Nossa Senhora do 
Pilar, que possui, em Zaragoza, 
o maior dos santuários marianos 
da Espanha. Santa Isabel foi be-
atificada em 1516 pelo Papa Leão 
X (1475 – 1521), da família floren-
tina dos Medici, e canonizada 
119 anos depois, em 1625, pelo 
Sumo Pontífice Urbano VIII (1568 
- 1644), da linhagem romana dos 
Barberini. A Rainha sempre foi 
muito bondosa com os pobres e, 
por isso, era chamada de A Pie-
dosa pelos súditos. Teria sofrido 
duramente, ao longo dos largos 
anos de seu matrimônio, a infide-
lidade de Dom Dinis I – monarca 
marcado pelas aventuras amoro-
sas. Seria responsável pela re-
conciliação do marido com o filho 
do casal, Dom Afonso IV (1291 
– 1357), que tentou derrubar do 
trono o pai e controlar Portugal. 

São inúmeros os milagres 
que teria realizado a san-

ta aragonesa de alma lusitana. 
Diversos dos quais atribuídos 
à sua preciosa relíquia, a mão 
incorrupta, exposta intacta, em 
anos festivos, no Mosteiro de 
Santa Clara-a-Nova, onde está 
seu sepulcro em prata e cristal. 
Foi exibida pela última vez em 
2016 por ocasião dos 500 anos 
de sua beatificação. Milhares 
são os fiéis que reverenciam, 
anualmente, em Coimbra, os 
restos mortais de Santa Isabel – 
conforme registra sua venerável 
Confraria. Que a Rainha Santa 
Isabel de Portugal nos ilumine e 
abençoe nesta noite de Natal de 
2021! 

NOSSA 
MENSAGEM 
DE ABERTURA
DEZEMBRO MÊS DE FESTAS
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Família Monteiro em peso
Na Festa dos 41 anos do Rancho Do Arouca
O último dia 28 de novembro 
foi um dia de muita festa, para 
o Arouca São Paulo Clube que 
comemorava os 41 anos de fun-
dação do seu rancho folclórico, e 
também para a Família Monteiro, 
que se reuniu em peso neste dia 
em companhia de muitos amigos 
e familiares. Neste dia tivemos 
no cardápio o delicioso Bacalhau 
Arouquense, além de outros pra-
tos deliciosos. A animação desta 
tarde esteve a cargo da tocata 
do rancho aniversariante, que 
colocou a todos para dançar. O 

Presidente do Arouca Sr. Anto-
nio Fernandes e seus pares de 
diretoria recepcionaram a todos 
os muitos presentes.  A Família 
Monteiro, sempre prestigiando a 
comunidade luso-paulista, com 
sua presença, é oriunda da Al-
deia de Arazede - Conselho de 
Monte-Mor-o-Velho - Distrito de 
Coimbra, e aqui já está ha cerca, 
de 67 anos. Tivemos ainda nes-
te dia o tradicional “Parabéns a 
Você” e o corte do bolo comemo-
rativo dos 41 anos do Rancho do 
Arouca.

Reunidos vemos o Patriarca da Família Monteiro Sr.Isidro, a esposa Sra. 
Maria Isabel, a Helena, o Wladimir, a Gisele, o Heitor, a Sra. Fátima, o Lu-
cas, a Iara, a Ana, a Renata, a Cecília, o Rodrigo, o David, o Américo, o 
Manuel, a Marilene, o Mario, o Antonio, o Henrique, a Maria de Fátima, o Dr. 
Hamilton, a Maria Cecília, o Américo e a Hermínia.

Sr. Isidro Mendes Monteiro o Patriarca da Familia Monteiro, a esposa Sra. 
Maria Isabel Lopes Monteiro, a filha Maria de Fátima Monteiro Suaki e o 
esposo Dr. Hamilton Edward Suaki. 

Instante do “Parabéns a Você” para o Rancho do Arouca.

Celebre o Natal
É tão bom sentir este clima de paz
e harmonia que invade o coração
dos homens quando chega o Natal.
Quem dera, se pudéssemos viver 
assim a vida toda.
Quem dera, se pudéssemos não 
escolher nem datas nem momentos para sermos 
bons e generosos.
O Natal deve ser uma bela data
por toda a vida e em todos
os momentos.
Que o espírito natalino esteja
com você agora e em cada dia
do Ano Novo.
Desejo que você celebre este dia
com todas as honras que ele merece e que você 
sinta toda a alegria do Natal em seu coração.
Feliz Natal e um lindo Ano Novo!!!
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ASSINE !
PORTUGAL EM FOCO
+55 11 99902-4295

MENSAGEM AOS ASSINANTES
Tivemos o prazer de tê-los como amigos, du-
rante doze meses de 2021,  por vezes não muito 
presentes, com os problemas por que passamos 
com nosso correio e suas entregas e problemas 
da pandemia. Fortalecendo nossos laços de 
amizade, pedimos sua paciência, pois tudo vai 
passar. Queremos nesta data, expressar todo 
nosso carinho com estas palavras: Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo.
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